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VISTA DE VALEJlC?A PELA PAJl.Tl: DO Gll.AO. 

mcrrc<•m a nl'<'nçiin <lo Yi:>jm1tr •'io : a CathNirnl, 
1 <-um a >lia torre t hanwda 111 1q11Pl1 t , tuja p.;ui ta f. 

YA LC?-õCI A · 1 octogoua, e n Hm altura de 16 2 p~~ i~ u:i l ao p<'ri -
rn<'t ro ela b<, ~C ; fo1 con~trui<l a p<ini trr uma :i111n·,1 

E~T\ C1n\DP., ~ituada nas de!icio~Rs m:irgrns llo 1 dr ~ 50 pé~ . O alt;i r n1ó1 da (';11hedrnl foi cm outro 
Turia 011 Onadalaviar , n ·uma campina fenili,;$irna, H•1:1po de prata: mas não cxi,trm ~1·niio as porta' , 
é a capital do antigo reino ( hoje prorin ria ) de Va- que 1a•lo grand<' n1 r 1·<'ri111 ento <la~ pint 11n1 ~ que u11h i10 
lencia. As ruas, cm geral , são estreitas 1' tortuo~as. t>riio cham;1da~ 71m·f11.f rtouro pr111111111 a/f(I)· áP 711·11/11. 
Julgào algumas pessoas qnceste defl'ito vem dos :\fou- :\ c:1~a do 'li>111J,f1J , con-1rnida no reinado cl" 
ros µara dar ás casas mais frescura nos climas ar- (\ 1rlo,; 111. é lambem um bello cdificio. A Aifr111rlr1.:11 
dente~; vorcm apenas ha uma cidade anti!\'ª na Eu ele construcçào uwdl·rna. .'\ ign•ja elos J>t>. ela~ 
ropa, que não tenha o me~mo defeito. As rna~ lar E$colas Pias com uma ,·asta e rnbl'rhit rotu11d1.1 C<' 
ga3, reeras, e alinhadas siio de con~trucçiio moder· 3 corpos de arq11i1ec·111ra. A L1,11j11 , <·diticio 141í1irn 
na. As de Valencia tem a particnbridado de niio construido em 148\! , ~en·e para a .Ju111a de t 'om· 
estarem calçadas. e corno o paiz é seco, o~ habitantes ml'rcio : a!\ mas elc• \•adi,:sirna~ columnas ele peq11r1 o 
~e vêcm na necessidade de regar a parte fronteira da~ diametro figurão :11n11rras enlaçada~. 1\ 0

••,te i>d1tici11 ~ 
suas ca~as vara e\·itar que se levante uma nuvem onde se fazem as grandes tran-acções da ~cda , q:.e 
de poeira. tau to abunda nas províncias de Valcnria I' :\1 ureia. 

Reina n'e&ta cidade um grande rnovim1?nto , e um Di!>ta a cidade rneia legua <lo porto chamado G1·âo: 
ce'rto aspecto de alegria de vi do tal vez á benefica in· esta distancia parece muito pl'qlllma porque se ' .u· 
fiuen cia do sou clima. Concorre tambem para i~ so o ~empre por uma alameda dividida cm tres ruas, St'n­
<;_aracter naturalmente alegre dos 11eus habitantes. Po· do a do meio para as carruagens. O Grao é para "3 

de ser que não haja outra cidade em toda a Bespa- Valencianos o que S. .loiio da foz é para o; habt· 
nha onde as funcções de igreja sejào tão numrrosa~ lantes do Porto, sen1\o sitio rnuiii s~imo frequentado na 
e tão ricas, onde mais prospércm as Bellas. Artes, estaçfio dos banho~. 
e a lndlistria , onde se note mais asseio e limpeza na Valcn cia conta hoje de 60 a 70,000 hahitanti·~ , e 
parte interior e exterior de ~uas ca·ms. n'um raio de mria h•gua 3!1 lugares. Por meio de 5 

Dos edificios publicos de Valencia os que mais bcllas pontes de pedra se communica com outros 
\' OL. J. 
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tantos suburbios. Está 
4uartel em 8 bairros ; 
~!160 lampiões. 

rlivirlid:i em 4 quarteis, cada e outros riM quE> entrão no Golfo de Guin~. Dí­
e para a sua illumiuação tem 1 zem que só no B nin tem estado an<'orados a um 

O magnifico e sumptnoso palacio chamado El Real, 
onde costumavão morar os Capitãei; Generaes, es­
tava extramuros da cidade • e foi demolido no tem· 
po da guerra da indepcndencia. A pesar d'isso ainda 
~e faz menção d'ellc em algumas descrip<iÕes da ci­
dade de Valencia como se realmente existisse. 

São tiio lindas as visinhanças de Valencia , que 
e~t.a cidade pode comparar-~e a uma ca~a de fresco 
no meio d'um jardim e:..tcnso. Que ccu tão encanta­
dor! que solo tão fcrtil e tão bem cultiv:ido ! que 
paiz tão delicioso ! 

IIonnonEs oo TRi\FICo D.\ EsCRAVATUIU. 

O Hedactor do PA sonA ~1 A , em seu numero 63, 
bradou enC'rgicamentc • <> com nobre coragem cou­
tra o infame trafico da Escravatura, qne nunca de­
vera exi,tir entre homens que dizem professar a re­
ligião dc Jcsu-Chri~to. 

Pon•m o ,·il intc·ress<', o indomito desejo de ~e 
enriquecer <'ln poucos mczc:; arranca do coração do 
homem a ultima raiz de senFiblidadc , fecha s<'us 
olhos para uão ver os padecimentos de milhares <le 
rnisrra,•eis Africanos, cerra seus ouvidos para não 
ouvir os lamentos, e as maldições de tantas victi­
mas , e endurece suas entranhas , tran,fo rm:i ndo-as 
em entranhas de tigre sedento de sangue hum'.lno. 
E poderá um homem enriquecido d'esta sorte vi,·er 
;;em remorsos? Poderá dormir tranquillam<'nte sem 
que vcnhào as almas de tantos finados por sua cruel 
cobiça atormentar sua memoria, a interromper seu 
somno, a amargurar ~cus prazeres , a desej'.lr o fim 
da sua existcncia µ:ll'a ser apresentado perante aquelle 
tribunal onde hão de ser julgadas suas acções, e 
regeitadas as ceremonias hypocritas d'uma fingida 
religião com as quaes julgou neste mundo que po­
deria aplacar a ira celeste ? 

llorrivcis deveráõ ser os ultimos momento• da 
vida d'um homem que fez o trafico de escrarns; 
os rnmorsos, como as furias da m}'thologia, se apo­
derão d'clle, e se julgar pela dureza do seu cora­
lião, e pelos males qut> ella causou , da misericor­
dia divina, ha de pensar que não pode ha\'er per­
dão para clle , e que por um punhado cl'ouro ven­
deu s11a alma ao3 tormentos do inferno. 

Si : nacer para el mal , rornpcrs() l'I \'Cio 
De la ilusion que arrebatára ai rrimrn, 
Presentes ver las "Viclimas que gimcn 
Ser ódio , execracion dei unh·erso • 
)!irar que niega la inplacablc -.1wrte 
Todo retorno ai bim ; ay ! al pcn·<'rso 
Este infierno tal vez cm vida alcam:a ; 
Si aun le persigne al reino de la mucrte 
Que terrible, oh Vit'tud ! es tu vcnganza ! ( ) 

Estas reflexões nos forào ~uggeridas depois de ha­
vermos lido no Eva11gelir:ul .lllagazine. ou Ch1·011ica 
das 1llis.,0Pns do mez de Abril d'rstc anno o que 
os no~sos leitores poderão vc1· na seguinte relação. 

" o~ Commissionados de sua Magc~tncle Britanica 
em Serra-Lcôa tem calculado que o numero d'es­
cravos exporta<los da co~ta Occidental da Africn 
chPga a 80,000 annualmcntP , ~endo a maior parte 
d'elles de Whydah, Bonny, Velho e Novo Calabar, 

( • ) Qu1~ l'A:>A, Pantlicon dei E~<niul. 

ml'smo tempo rlE'ntro e fora de differentes rios do 40 
a 50 navios, capazes do levar ::.20,000 ne~ros, Os 
principais mercados d'escraYOS na costa Oriental ~ão 
Quilimane e l\Joçambique. No outono ultimo o 
vaso de guerra J,e,·eret encontrou no primeiro dos 

dous lugare:; navios da escra\'atura capazes de le\'ar 
3,000 escrarn~; e em Moçambique dissérão que 
estaviio muito~ promptos para embarcar, e 16 n:wios 
de 300 a 900 tonrladas ancorados no porto e prom­
ptos para os receberem. Estas enormes exportações 
de nPgros pelo calculo mais baixo podem dar um to­
tal de 120,000 cada anno , e nos 30 annos que tem 
passado desde qul' a Inglaterra aboliu a escrava­
tura, 3,600,000 d'entes humanos tem sido arr1111-
cadm1 dos seus larrs e reduzidos á mais desesperada 
miserh. ~Ia~ isto não é tudo : todos os ''iajantes 
pda l\frica estão de acordo em q11e para cada ne­
gro que se l'm barra , de 5 a 1 O vidas se sacrificão: 
se tornarmos 6 Rouwnte no pel'iotlo acima dito, pe­
riodo durante o qu:1l o trafico tem sido illcg:il , te· 
remo0 nad'.l menos de VINTECl'l.CO ;\l1LHÕES Du­
u;xnis :\trL ~ere' humanos (numero maior de toda 
a população da Gram-Bretanha em 1821), que tem 
pere('ido nas plani< ies <la Africa, ou no oceano, ou 
que tC'm i.ido lovadoi a uma escravidão interminavel, 

" Não diremos nada do que elles soffrem duran­
te a marcha até a costa ; co;1tentar-nos-hemos com 
indicar alguns do~ horrores que se comettem durante 
a i-ua na\•egação. 

" 0> homens ~ão enca<le:idos de dou~ em dous, 
e como uma prova de que M~im devem ficar até 
o fim da viagrm , St'lls ferros não são fe~hados com 
chave senão cavilh·1doq e t•ebitndos por umfernil'o; 
l' como acont<'ce que muitos morrem durante a pas-
5ag-em, os \'Í\'O> est:io a5 vezes por muito tempo a­
tados ao~ mortos, e eYte1 n'um e.ftado de po­
dridão: outra!\ vezes algnmaJ mulhe1·e., tem o seu 
pm·to ao mesmo tempo que ao pe d'ellas estão a 
mo1Ter os liom1ms. 

" E~ta é uma pintura exacta do que acontece 
agCJ1•a mesmo dentro de muit04 navios que cruzão 
o Atlantico com a'! bandeiras Hespanhola, Portu­
gucza, e llrazileirn, e debaixo da prote.:ção das ban­
clefras de Amcricrr.. l\1as suppor hamos que um na­
vio não protegido pela handeira Americana, é apa­
nhado por um cruzl'iro Inglcz, authorizado para cap­
turar os qur traficào em c~cravo;,: qual é a sorte 
que em muitos rasos espera ao infeliz negro Afri­
cano ? Eis aqui a resposta . 

" Havendo um cruzeiro Inglez dado caça á Jeune 
E~·telle, o capitão quando se viu perseguido , me­
teu doze negros em pipas e os hnçou ao mar. Em 
1831 o Bluck Joke e Pciii-Rosamond achando o Jie,·­
cules e o Regulo clous na,·io$ d'escravatura, na em­
bocadura do rio Bonny : quando virão os cruzeiros, 
tratarão d'enLrar no porto , e lançarão ao mar mai.t 
de quinhentos Sl'rcs humanos enc·adcados juntos , an­
tes de serem capturado:; ; pelo grande numero de 
•11barões no rio, tudo estava tincto de sangue. 
O que trafica cm escraYos não somente faz isto , 
porem alardea de o fazer. As primeiras palavras 
pronunciadas pelo capitão do na\'io 11fa1·ia Isabel 
capturado pelo 'l'<'nente Roso forão : " Que se ti­
vesse visto o vaso de guerra que lhe dava coço 
uma hora antes, teria lançfl.do ao ma1· todo.t 01 

escrat:o.t porque a carga tinha sido assegurada. 
E estes homens não hão de ser considerados como 

piratas 1 ! 
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P•RIGos DA NA vEcAçÃo PoLAll. 

Em o mez de Agosto de 1775, navegando eu a 
setenta e sete graos de latitude nMÍe, vi quazi a uma 
milha de distancia do meu na,·io, o mar inteiramen· 
to ·fechado pelo gelo. Não ,·ião nos~o- olhos senão 
montanhas de ue1·e ; c, tendo ce-sado o 1·ento. fi ­
camos dous dias no continuo risco dP. sermos sub-
mergidos por estas massas enorme$, q11e a mai,, ligei-
m viraçào podia impclhr contra. a. nos~a embarração. 

Tinha-se passado quasi ja o ~rgundo dia to<lo 
cm sustos quando pela m<'ia noutp ~<' h!,·antou 11111 

vento forte, e logo sr OU\ iu o horrivPI 1•s1ali•\., 1\0, 

lares em um tam grande Q'rao de latitude septem­
trional. 

Quando chega mm; a 1l1111 , <lei parte do enront ro 
no A·lmirantado ; e ~<'gnn<lo os doc11n1e1itos que tron­
xe do bordo , o nome do nn ,·io c <lo «apiti'io , ,·ciu­
$e no conhecimento de que s1• tinha perdido hada 
treze annos. e d'ahi se concluiu, que ha"ia outro tan­
to tempo, e:>tal'a elle cc1·ca<lo pelo gelo. 

O MJJ:SSIONARIO 

gelos que se eucontra\ ào e dt.!'il<'•hi;avào n·• li>ro- Qui.: o hn.mf'm df'vora lo <ln ~t·<le de adquirir rique· 
camente fazendo um <•,\rondo ~imílh·11:tc ao d"um 'ª' aha11.l11nt> ~eu •1aii: t' H' 1•x1»mha a mil per1~0~. 
trO\'àO imml'ntt'. Com1udo, se a noutc foi terri,·ei 1 C'-ti11111la1lo p<'la li'IJ°'.!\•i,-.1 hp<'rança de podl'r pa~­
a bellesa da m:idrug-ada nos compensou o~ s"bn•< .. ltos '-ar na opul1•11cia a u'tim:i parlt> da sua 1•ida, nada 
A barreira de tTclO, que nos estorva1•a, f'sta v<• in- , tem de ('\ ranho. Que o mil itar pa-<sc mil priva­
tci ramente rota~ o um .largo can~l se e~IC'ndia dian- <;Õ~s , e da~ dt>lic-ia~ d'urna ~uarniçào , da ~alia d'um 
te dt.! nó~ a p1•rder de v18la no meio de duas muralhas baile Sl~ t. raslade ao c;i111po da lwtalha, corra a u111 as~al­
de neve. Hriltrava o Sol no horisonte, e uma peque- to, nja em rt>dor de si c·o11\•t>r1ido~ em t;,da\'Pres 
na. hriza impdlia o navio. os qm• poucos momento• a11tc~ forào ~C'11s amigos 

Olhando para um dos lado~ do canal, descubri- e comp'lnheiros, e que ten1lo a fortuna de escapar 
mos repentinamente os mastro!\ d'iun na,·io. A ma- 1 são e salvo ache em re«ornpen~a dos ~cus H'n iço~ 
ne1ra extra,•agante ponp1e suas vela" l"ilavão posta<, 1 a mai~ nrgra ingntidiio; e ape•ar d'i,-so nunca fol­
e o desmautcladv de suas verga' e manobra, sur- te quem queira seguir uma carrt'ira tão clwia d'il­
prehendeu·nos excessivamente. l'lav<'gou por algum lusõcs, Lambem não no~ admira; porque o manre­
tcmpo, e encalhando sobre um montão do nere, fi-1 bo que prefiriu a fi· rda ao trago de ~implt•s cida­
cou sem movimento. diío , c;.:p1•rarn chegar um dia ao ultimo dt>grau na 

Minha cul"io~idatle não te1·c então limites. Des-ri escala da milicia; 'ia tah•ez em perspecti1a adorna­
ao bote com al~un,; m:irinheiros, e dirigimono~ ao 1 do seu peito com as insiguias do "alor e do m<'rito, 
navio mara1·i!hoso. Quando nos aproximamos, vimos soaviio ui sua imaginação enardecida os titulos de 
que estava muito damniHcado pelo gelo, e ninguem barão, ile t0nde, ou de marquei; aspir:na lambem 
apparecia no convcz coberto de ne\ e. Chamamos, :iu renome de gra'lde gt•neral , ou conta\<1 com um 
e ningem re"pondPn. Antes de ~uhir, t'~pn·itamos por a~sento no conselho, ou no ministerio, e ale se 
uma portinhola abl•rta, e \•imo~ um homem senta- figurava que poderia chegar o dia ~m qiw fovorc­
do defronte d'uma mt•sn, cm que havia todos os utco- cido da fortuna podes;.:e ~er o arbitro dos dl·~­
silios de esc1ever . tinos da sua patria. Que um n:i.vegante audaz sul-

Chegando ao co1ll'ez, abrimos a t>ocotilhn , e dcs- canllo por entre Scylla e Carybdis mar<'s tempe~­
ct>mos á prime;ra camera, on<le e~tarn o cscri\•ào do tuoso<; , :1rri~que sua \ ída 1•ara descobrir no Polo 
na,·io sentado como o tinhamas visto pela portinhola; Arctico uma p:issa:rem para o outro hemi~fürio , e 
mas que terrin•I admiração nus surprchcndeu quan- experimente alli os rigorC's d'um prolongado i1Hc·r­
do ne!le conhecem•>s um cada\·er, com a testa, e os no, e d'uma. noute de quat.ro mezes, sem on~ra luz 
olhos abertos cobertos de mu•go bumido e verde'. finha natural do que a das Auroras horcaes, sem mais 
uma. penna na mão, e o Diario Nautico diante de si; e companhia do qae a d'algu11s miseravris E,qnimaes 
t•rão suas ultimas expressões : " 11 de Novembro de e ursos brancos, sem outra<; vi~tas do que um cN1 
1 iG2. Ha dezesete dias que estamos cercados de ne- nebuloso, e um solo cuberto ele neve, tamhem H' 

Ye. O lume apagou·~C hontem e debalde tem pro- concebe facilmente: porque o fantasma da gloria o 
curado o Capitão faze-lo revil-er. Sua mul!rnr mor- pcrli<'gue, e o inccntiro dns recompensas é um agni-
reu esta mauhaà. Ja não ha esperança. ,, lhào poderoso. 

Os meus marinheiros se afastárào c~pavoridos com Porem narla d'isto chPg;a ao heroísmo inspirado 
a vista d"um cada ver, em que parecia haver ainda pela llcligião ; ao!' sacrificios feitos por amor de 
vida. Entramos depois na camera do c11pitão, e o Jesu-Chnsto. Um pobre rdigioso , um ministro 
primeiro objec\o que se nos apresentou foi uma mn- do A ltissimo nnimado pl'la mais nobre de todait as 
1 her deitada em um !oito em posição do uma gran- virtudes , a caridade, coufiado só na protecção di· 
de e perplexa reflexão. Dir-se-ha, vendo a frescura Yina, abandona sua patria, seus parcnt<'s, ~eu~ ami­
dc suas feições, que ella ainda vivia. Só se lhe co- gos , atravessa os mart>s , e me ás regiões mais 
nhecia a morte pela contracção de . seus membros. affastadas a prégar o E1·angelho, e propagar as ma­
Diante d'ella, ~cntado no chão, jazia um mauccbo ximas do nosso Salrador entre as tribus mais fero­
com um fuzil em uma mão , e IJilla pederneira na zcs e embrutecidas que se conhecem no mundo. Nem 
outra. Alguns pedaços d'isca se vião caidos cm vol- os ardores da zona torrida , nem os frios dos pai­
ta d"e)le. zes vizinhos ao polo, num a e~terilidade de muitas 

Passamos depois á camcra de prva, onde esta vão ilhas, neru os perigos, que sabe muito bem ha de 
muitos marinheiros deitados , e um cão estendido correr pela ignorancia e embrutecimento do!! homens 
no fundo da e~eada. Procuramos mantimentos , e !e- com que vae tratar , p<'los c-iumes dos sarerdotes 
nha ; mas nada encontramos. Começarão então os fanaticos e crueis que dominão os püvos de mni­
marinheiros a dizer que era um navio encanta.Jo e tas terras, nem as pers1·gniçõc·~ de goYernos into­
instárào forteme nte comigo para qne nos ausenta· lcrantes, são capazes de diminuir o sagrado fogo 
semos. Abandonei poi~ o navio, levando comigo o da caridade que arde no cornção do Missionario. 
seu Diario. Chegamos ao nosso horrorisados com Se o Christanismo, e com el\e a civilisação, se tem 
este funesto exemplo do perigo das navegações po- introduzido nas innumeravC'is ilhas da Occania, aos 
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;\Jissionarios é qnP se deve. Muitos povo~ em ou. " A 7 dºOnlnbro, )f. Eruguiere passou a gr:m -
11 o tempo, antropophagos , e barbares, hoje tem de muralha, "tão gabada , diz elle, por aquelles 
rc>lações commerciaes com as na9oes da Europa e que a não conhecem , e de~cripta com tanta empha­
da America. Mas ante~ que isto se conseguisse ais pelos que nu11c·a a viram. " A porta pela qual 
q11a.uos não ~uccumbirào ! Uns por effeito da in- entrou em i\Iongolia chama·!le Chan-Cha-Khun; a 
salubridade do clima; outros pelas fadiga!!, e maus mesma que atravei.sào os R ussos , quando de dez 
alimentos ; muitos, victimas da ferocidade d'aquelles em dez :innos, vão a Peking e voltào, segundo o 
que de seh·agens querião t ransformar em homens seu tratado de l 7~d com os Chinos. 
ci1·ilisados. No dia !icgninte, M, Bruguiere foi parar ao lu-

Se a Religião dne muito aos ~Iis~ionarins, a gar de Si-Yang na Mongolia, quasi inteiramente 
Geografia reconhece o~ eminentes serviço11 que el- povoado por chri~tàos. Alli foi ~nde José lhe en­
les tem prestado para o progresso d'aqnella sciencia. tregou novas c.1rta~ dos Coreenses , cheias de affei­

Movcu-nos a escrever e~te artigo o que no Boletim ção e resp<'ito, lamentando-se de que a sua pobre-
da Sociedade Geogrnfica de Paris de Abril de 18;J7 za não lhes permittisse trata-lo tão magnificamente 
se rt'fere d\1m d'estes Missionarios. como o exigia a sua dignidade. 

" N'uma das extremidades orientaee da Asia, um Durante o verão levantou-se uma violenta per-
::\1issionario da Igrf'ja Catholica Romana , possuído seguição contra os christãos ; o bispo e outros eccle­
,fum santo ar.for, penetra n'uma região pouco co- siasticos se vir:io 11a neceF>sidatle de se e~condercm 
nhecida. A .Corea tt>m até agora estado fora do n'uma caverna, da qual não sairão senão no dil\ 
alcance das investignçÜ<'ll dos viajantes, exceptuan- 23 de Junho. No mez d'Outubro seguinte vence­
<lo algnn~ Ilolandezc;; . que havendo naufragado nas rào-sc os obstacu)(I;; que o prelado encontrou na sua 
~nas co~ta>< no anno Hi53, estiverão alli captivos marcha; no dia 5, 4-!screvia que acabava de adqui­
treze annos, e havendo tido a felicidade de pode- rir um excellent<' guia, que consentia em o accom­
rem fugir , puhlicárão uma relação: a unica parte pauhar até a entrada de Corea ; os chefes dos cor­
que os l<..11ropeus tem podido ver e descre,•er d'esta reio3 que elle ha1•ia mandado a Lião-Tung chegá­
peniusula é a sua costa. rão; partiu no dia 7 , e a 19 dormiu n'uma casa 

" Todavia, apezar das precauções tomadas para de c:hristãos sitnada na estrada; no dia seguinte de 
el'itar a entrada dos estrangeiros , os i\1i~sionarios tarde adoeceu l'<'pentinamente; um sacerdote chino 
tem <·on:>eguido prégar ahi o evangelho. Um Fran- qne o ac:comp~nha,·a ueu-lhe a extrema-unrção , e 
rN f·ii o primeiro que o levou áquelh re!!";io tio uma hora depois morreu. 
atfa~t:tcla . O numero de Christàos que ha r.'ella c:il- " A perda de l\I. Bruguicre é muito scnsivel , 
cu\:\ ~e em ;10,000, todos elles pobres. Em lo:l:2, pois ás qualidadeM d'um bom missionario, unia as 
M. Bartholomeu 13t·uguicre, ltm dos homens mais 1 que deve ter um viajante que q 1cr visita.r com fm­
piedo~os e forvcntes que a França l<'m cnriado n• cto regiões pouco conhecidas, A carta que clle 
reg'iües orientaes, achava-se em ;\fac:ío; acabava de dirigiu de Si-Yang aos dire<·tores do seminario elas 
exercer seu ministerio na península alem do Gan.,.e~ mi~~ões estrargciras em Parí:>, faz ver o que 
e tinha o titulo de bi~po de Cap,e. Designado 

0

pa'. a Geografia devia e~perar dos esforços d'este digno 
ra a mis-ào da Corea , resolveu ir ao seu destino prelado : ella contém particularidades preciosas so­
por terra, e partiu no mez de ~etembro. Atra- bre a China e a Mongolia, e que hão de ser mui­
vessou toda a ( 'hina : esta viagem , penosa e pe- to prezadas por todos os amigos da sciencia. 
rigosa para um sacerdote P-uropeu , durou tres annos, " A seguinte observação de l\I. Bruguiere me­
porque ;\l. Bruguiere viu-se obrigado para a sua rcce ser copiatla: " Os olhos azues, diz elle, o 
segurança a ~eguir um caminho mui tortuoso. nariz grande, os cabellos louros, os rei.tos ovados, 

" Depois de fadigas inauditas , chegou em 18:33 as faces mui c·:irregada;. de rôr, são signaes sus­
a Chan-Si, uma das pro1•incias septentrionaes da peitosos na China. Um missionaria que tivesse a 
China, nos confins da Mongolia. Alli teve que cabeça grossn e redonda, a cora chata, as sobran­
demorar.se muíto tempo na casa do vigario apos- celhas pouco pol"Oadas e salieutes, os cabPllos cor­
tolico á espera que volta!'se um Chin<'z chri<1tào , redios poderia viajar seguramente, e muito 1nais se 
chamado José, que tinha sido mandaclo a Corea falla~se a liogua mandarina." 
para trazer algu~ias noticias, e pode-lo guiar na . " ;\1edit~m bem estas palavra~ tão jndic~o;~as de 
sua marcha. Jose voltou em novembro, e disse ao M. Brugmere os Europeus dcstmados a v1s1tarem 
bispo que os christàos de Lião-Tunir, pro1•incia do as regiões onde a appariç5.o d'um estrangeiro pro­
paiz dos Mandchux quo é preciso atrave~sar para <luz uma grande desconfiança. " 
entrar na Corea , lhe offerecião um asvlo entre ai- Depois de ler i~to, e de saber o;i serviços que 
les durante a sua viagem. José foi no~·ameote en- fazem á Heligião , e á humanidade os Mi3siona­
carregado d·explorar o caminho que devia seguir 0 rios, (*)quem não dirá com Lamartine portuguez 
bispo .. Quando chegou a primavera aeguinte , M. na Hm'Pa elo Crer.te : 
Brugmere o tornou a ver , e mais tarde recebeu F 1. d 
1 . d ''b' · ~ 1 •e 1z a terra , os monges não maldigas ; a gumas cai tas os v r1staos e e Corea , nas quaes 

lhe davào a ente~der quão difficultoso seria 0 po- Do que em D eus confiou não escarneças 1 
der elle chegar aquelle paiz: com tudo, dizião el· 
les, esperamos ttue D eos vos ha de abrir as portas ---------------------­
do no~so paiz. 

" J osé fez ainda duas viagens mais com o mes· 
mo objecto ; finalmente no dia 22 de Setembro de 
1834 • M. Bruguiere partiu de Chan si." Tanto 
diz elle , como as minhas viagen3 anteriores forã~ 
penosas , outro tanto esta foi facil e agradavel. ~o 
meu caminho encontrei algun~ christãos que fizerào 
um e~forço de caridade ; <lerão-me mais do qui: eu 
gastei na viagem. " 

(•) As pcssons que desejarem ter noticias extensas e 
cxactas dos esforços d'estes homens pam propagar o Evan­
gelho , e dos seus progressos cm divt:rsas partes do mun­
clo, podem con-ultar T/,e E~·angclical !Jfagazíne and Mu­
sio11ary Cl1ronicle , periodico mensal publicado em Londres, 
o c1ual accompanh11 um retrato cm aço d'um i\lissionario. 
Os lucros do peliodico , que é muito barato , são dedi­
cado& para as viuvatt dos :At ini$/ro1 Ei:aTlfJelicos e outros 
objectos caritativos. 
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MACHINA DE BAllCO DE VAPOB.. 

SOBRE A NAVEGAÇÃO l'OR VAPOR. 1 ~.las ainda isto era pouco. - A vasta extensão do 
Oceano , qu<l srpara as praias da Europa do Con­

Sit e~panto~os r,ão os cffcitos d'l app\icaçiio da for- tinente Aiuerir11110, <le.;afiava a nwegaçào por va-
1;a do \'apor ás .\fa,·hinas E-naciou.iria~, e iinpor· por, 1>orq111' torua\·a sumrnainente difllcultoso o trau!­
tantcs !CUll rcfült;•do'! no pro~resso da civilisaçào, ?OrlP da m ''~ª do carvão necef>sario : lá vi"•o o 
u;io menus ad111ir;wel e dig11a de no~sa attenta coo- Si1·io e o Gr,,al· H'esteni (o Gr,rnde-Occiclen t:il) 
i.idl•ração é a appropriaçào dc~ta forç,1 :ios usos e 14 dias lhe~ b.ist:Írào parn ancorarem eru No-
da Na \'rga1;iio. 1 va· York ! 

Com cffcito, quão extraordmaria é a facilidade i .\fas concrntr1~mos no~sas icléns sobro n6H mc3-
nc communicaçào que esto:: podtJroso agente tem 1 mos. Ainda nos l1•mbrào os tempos em que 011lc!!, 
C$tubelecido 1 Tempo houve em que uma leve bri- 1 de so emprolwuder uma viagem para Lisboa , fa. 
~a do Sul tolhia a travessa das 7 legu:1s geogra- 1 .i:ia-se tcstamc1110 e recebião-se os S'lcramentos -
Jihic:1s que $C'p,irào a lnl,\'latcrra d:i Frauça, e cau- hoje e111 dia p:>cle1no~ ver Lisboa duas vezes por 
Mva gra\'CS inconvenientes em todo o mundo mer-

1 
~emana l Ontr'ora considerav;i·se uma tempoi-aria an· 

cantil; hoje c-m dia seria s6mcnl<' um furncào, uma sencia para ln ~lat1:rra , como um esforc;o a que só­
horroro~a te·npesta<le , quasi eq1uvalcnte a uma con· mc-nw ne.iocios ile summa impo1 tancia obriga vão -
vuls·10 !la 1rntureza , que impcdis~e a communicaçào hoje em dia vae-se a Inglaterra em 4 dia.,, e os 
r ntre Do\·er e Calais ; e ja temos visto, em tem- re31d!'ntc-s Jn~leze~ em Portugal vão lá pas>ar um 
poraes que imprimiiio respeito no animo elo mais par de mtzes como nl>s 1·amo!! para a Quinta. Não 
ou~ado navegante , larg;wem os barcos de Vapor terminaríamos se quizes3emos referir todo~ os me­
do Tami~a para as costas da Hollanda e para Hnm- 1 lhora111enLos cm cvmmunicações e correspondencias 
burgo com uma C'Onscic11<:ia tla força de'!tE' agente , com paize<i estr:rngciros qne tPm procluzido cntrr nó11 
que partJ<"Ía i11dica1· de;;prrzo du i1"<l dos eleme 1tos. a navegnçfo por \·apor , e todos os beucficio; 'l uc c1,__ 
lJcsde S. Peter~burgo a Lisboa, de Lisbo11 a Ale· qui tem provindo ao progresso da civili~açào. 
xandria. de Alexandria a Bombaim ; pelo Baltico, A gloria de tet· dado á luz o primord1;\I iuven­
o mar Gcrmunico , o canal da Mancha, a 13ahia tor <la na,•i>gaçi'to por vapor tem sido ohjt·cto <le­
de Biscaia, o Atlantico, o mar Rolo , e o Indico viva controvcr:.ia entre os Inglezes e os ,uueril'a· 
- temos uma nova estrada marítima e posta re- no~ dos Estados-U11idos; est.es pertentlcrn que Ful­
gular, 11ue, alem de facilitar a communicaçào ton, de Penny.ilvania, fôra em l80í o \Crdadei10 
<'Om o interior da Europa , restabelN·e com a ln· inventor ; a4uelles , que a im·ent;rlO se deve attri­
dia a antiga carreira , que o sublimado e~forc;o dos buir a li ull , de Londres , no anuo de 1737. ifa 
11avcgantc-s Portuguezes fizera e:.qnecor ; e bastão dous annos que o bem conhecido sabio franci:z , 
hoje 60 dias para se communicar a capital da Arago, saiu a campo disputando os direitos d'umi4. 
(iran-I3ret;1nha com a costa occidental da Peniu· e outra nação, e qnereudo ap!Jropriar a descobert:à 
sula d'uquem Ganges - e con~cguir o que até ao seu compairiota Pllpin, que nlgunia cousa di~M~ 
a<1ui , pelo Cubo da Boa Esperança, apenas se ef· :i este re~peilo, no anno de 169!>. Finalmeote niio 
frctuava , não obstante os aperfeiçoamento.; modcr- faltiio fund111nernos uo~ Hc~panhoes para ~ 11~t.eu.a­
nos em ~autica , em G mczes de pru~perc.1 viJgtJm, ro,11 quo o i.• llarco de \' apur fvra con~Lruido tUlt 
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1543 por D. Braz de Garar, e cxprrimentado no Contra :\ authenticidade do documento em qne 
porto de Barcelona. se funda c~ta relação tem-se levantado varios arg:u-

Cousa estranha á sciencia é a decisão de tal q11e3· mentos , qcndo dos mais valentes o extraordinario 
tão, que mui pouco lhe importa, e que de bom silencio de todos os contemporaneos a este respei­
~rado entrega ao arbitrio do amor proprio e. na- to, e a falta de clareza na descripção da perten­
cionalidade. Interessa-nos , com tudo , seguir a dida machina de vapor que tire toda a duvida a 
mente h•11nana em todoi- os pas~o~ ~uccessivos que respeito do~ princípios em que se estribava. Se 
deu no progre:<so <lc~ta importantr 1lescobe1ta; e com Gonçalves t ivera t.rauscripto por extenso os dol'U­
e ~ tc intuito , \ançêmos um Clll'~orio olhar á ordem monto~ qne víra, - se Navarrette tivera exami­
d\ronolo.,.ica de in\'entos que tnm<terão a final a nado os arch ivos das :secretarias , para o que esta­
navegnçâ~ por vapor ao auge l'm que hoje se acha. va auctorisado -· e se o go1·l'rno Hespanhol to-

] 5-13. D. !.\lartm Na1•arrl'tC , cm sua Collec- ma~~I' ue;te ne~ocio o calor que devéra , pôr-se-hia 
çàt> doJ Descob 1·i111e11to.~ } ·1tm1 p1fos llespanhoPs, tlc certo este facto em sua venhdeira e incontro­
rt'fcre uma carta q11e cm '2.7 d. :\ g(•:ilO de 1~2.) 1ersa luz: 111,1s i ~norámos que !le ttlnhào dado pa -
lhe escreveu Dom Thomaz Gouçahr· , Dirt'clvr :.os a c~te respeito. 
do~ Archi\'os Reaes dl' 811nanc;1s. Desta carta, 169.; ~rum folheto imprl'sso ne;te armo por Pa-
11ue se affirma ser fuududa cm " documentos on- pin , achamos entre as a pplic:aç ·,e~ q•1e <'lle t!nume­
g-iuaes guard<\dos ncs reforid"~ r1~aus arclii1·os, en· ra do 1·apor, uma d<!s<:ripçào de uma nnchina pa­
lre os papeis sobre o e:>ta1lo do commercio da ra 111ewrr um navio , dan1lo impulso au~ rrmos dis­
Catalunha , e das secrrtarias de guerra, de terra po~to!l 0111 circ11lo, por 1·ia d'urn systt'ltl'l cornplPxo 
~ de mar, do anno de 1543 ", !.e colhe que no de rncln~ e cvlind1·os c:onncx.os com a~ hastras <los 
ci\l\do anno, um officia\. cham111lo Braz de varay , embolo., de ,;ma rn1chi1n ele vap1Jr. \ 'ario<> ontroi 
offt•reccu-se a exhibir pcraute o lmpNador e l\ei Fmnl'Cl.f'~ cm sub;;equentc~ (ipocha", com Dw111l't e 
Carlos 5.0 , uma machina por meio <la qual se im- Pcrril'r , e o A lle·nâo B~rnouillll , tratnriio da po::-~1hi­
vclliào embarcações sem o ~occorro de remos ou I licla1le 1le mover emb:wcaç )e$ por V•lt>••r· 
v:•las. Pareceu .ªº principio ridit·ula. a propo;;ta, 1 . l/.:)6 Jon·\~han Hull, de Londrt» , tiro•1 u.n 1 ri ­
mas tão ron\·enc1do estava o cn~cnhe1ro de que a 1 nll•po exclu ... 1rn pelo esp·\ço ele l 1 :umos p~ra a 
força da machina havia de pro1luzir o annunriado con$trurçào d'um barco mo\·iilo por \'apor. A ma­
rlTeito , que dirigiu novas represcnta11õc~ ao Gover- china era pimco nnis 011 m••u..i" a d • '\ewcomen , 
110, supplicando a sua magc,;tadc lle dign1sse d:i.r e 11\o\'ia t»h um'.ls roias de pá,; qur tr.\balha\·ão 
ordem á ei;ecução do seu proj<'cto ; a consequen- na a~111. Esta id&a não passou de projC'cto. 
eia foi o nomear o Imperador uma com missão que 177 5 - 1778. Ell icot e o celtbre Thomas Pai­
passassc a Barcelona , presenciasse a experiencia , nc , susritárào nos Estados- Unidos d' A mcrica pla­
c désse sua conta do resultado. Com effcito pre- nos para a navegação por vapor. 
parou Garay um navio mercante chamado a Trin- 1781. O i\1arquez de J oulfrey, (sc>guindo as idéas 
cinde, de ;,.00 toneladas, e chrgado~ os commissio· do Abbade :\rnal) co:utruiu um barco de vapor 
nados fez -se a <'Xperiencia em 17 de J unho de 1543. sobN o rio S.\Ô 1e. o~ acontecimento~ da reYolu­
, \.o dado signal pôz-se o na\'io em mo1·imento, e çào tolhêrão o prog~esso dos melhoramentos que 
foz varias evoluções em mudanças de direcção , \'i- intentam. 
rando de bordo á \'Ontade do timoneiro , e isto sem 17~5. fitch , no• fütados-Unidos , depois de mui­
vélas , sem remos , e sem outro mech'lni:,mo visi- ta co 1tro\'cr,-ia com um Rumsay do mesmo paiz ,. 
vel alem d'uma grande caldeira d'ngua a ferver, con~trum um barco de rnp•ir , e tratou de nave­
uma complicada combinaçüo de rodas por dentro . gar no Dt•lnware ; foi porem mal succedido. 
e um syRtema de pás qnc giravão no costado do 179;). Po1· c~tes tempos começou a attcnçJ.o pu-
navio d'um e d'ontro bordo. bli('a em luglalcrra e França a dirigir-~c rom algum 

Os commi$sionados na conta que derão ao Im . afiuco ;Í 1rnvcgação por vapor. Miller , Symington 
perador referirão que o engenheiro Garay havia ca· e Taylot· construirão pequenos barcocs que expe· 
boimente desempenhado sua prorncs;a , mas dentre rim1•11táriio uos canaes da Escoch. Lord Stanho­
elle'I Ravago , thesoureiro mór cio reino, mostrou- pe lt•t experimentos junto a Londres com um bar· 
se pouco inclinad\) ao in"eutor e á ~ua machiua. co de vapl)r, CJjaio ro1hs ex.terna~ tinhão a forma 
Depois de ter dado seu testemunho cm favor do bom de pés de ave3 aquaticas ; ma~ a e<tecuç'io não cor­
exito da experiencia, e de ter louvado o engenho de re~po111l , ·u ao projecto. 
Garay, esfo1·çou-se em convencer o monucha de que 1 iJ6. Le Blauc, de T revoux em França , obte­
tal invento era de pouca 011 lll•nhnma utilid lde; que ''º um pri,·ileg10 e:cclush·o para a con•tru<'ção d'um 
a complicação do mcchanismo hal'ia de exigir con- barco de v1por. O Americano Fulton achava.se 
stantcs repa1·os , e rrqueria imrnensos gastos ; que occupado a esse mesmo tempo em expcriencias analo­
o barco não caminhava mais que uma legua por ga~ 110 objecto, junto á Ilha dos Cy~nes, no refe­
hora , e menos caminharia se estivesHe canegado, e rido paiz. 
que sobretlldo a caldeira , não sendo possivel que 180~. O mrsmo Symington, que acim'l mcncio­
por muito tempo resistisse ú força do v~por, reben- namo~, con:truiu por ordem do Governo Inglrz um 
taria frequentemente, e cau~aria grandes disgraças. barco de vapor no canal de Forth e Cly1le na Es-

Ignora-se ~e Carlos 5.0 ficou con1·encido das ra- cocia. Depois de varias ensaios e de muit.'1 des­
.tõe~ do seu thesoureiro ; mas de certo não foi ia- peza, donde resultárão varios melhoramentos, aban· 
sensivel ao merecimento do inventor , a quem pro- donou-se sua applicaçào ao canal , cuja<> margens de­
moveu com um posto de accesso ; e, mandando pa- teriorava pela pouca distancia que ha\'ia entre ellas 
gar todas as despezas da e>..periencia pelo thesouro, e as rodas do barco. Este barco foi mui attenta­
deu-lhe um premia de 200,000 mara1·edis , somma mento examinado por Fulton, que caminhou nelle 
c:onsideravel naquelle tempo , e que prova que o pelo canal com uma velocidade de 2 lcgoas Por­
mvento de Garay Gl'a de transcendente importancia. tuguczas por hora. 
Talvez que a mente do Imperador fosse distrahida l:;O:J. Fulton, appoiado pelo embaixador Ameri­
deste objecto pelas expediçõc~ militares que naquel- cano cm Pariz Mr. Livingston , construiu um bar­
le tempo projec:tava. co de vapor sobre o rio Senna , junto á meneio-
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Mda capital. Depois de varios tropeço~ e incon\•e· Construirão-se para este destino especial doui1 bor­
uientes , achou·se que o barco era mui pouco veloz ; cos de eoorme força e corre~pondeme~ dimensões : e 
mas Fulton soube distinguir com acerto as causas no mez de: Abril partirão o Sfrio e o G 1·eat- W e1-

dos seus defeitos , que não eri'io senão dependeu- tem de Inglaterra para Nova. York. Pelo dia 22 
te~ da má constructião da machínn. Para o fim de Maio esta1·iio ambos de volta, sendo o termo 
d'um mais feliz i,;uccesso passou Fulton a Inglate1·- medio da trare~sa 14 dia~. O ultimo trouxe 60 
ra , onde fabricárão 03 célebr~s aperfoiçonclore:> das pas•ageiro<> , :?0,000 cartas , e uma preciosa carga 
ma1'hinas e~tacionarias de vapor, \Vatt e Bolton, 111na d"' al;odiio , seda , anil, e outros artigos. Consu­
rnachina sob sua!l instrucções. Compieta ella em 1805 1 min ~:t qnimat·~ de c:m·ão por hora. Podemos por 
foi conduziàa por Fulton a ~ova. York, e cm 1807 tanto diier que a carreira entre o:> dous continen­
foi lançado ao mar o barco de vapor Cle1 m1<1nl, e tes e~lÍL d1tfinitivamente estabelecida. 
torrespondendo a todas as espera.nças do seu cons- 1\ s tabellas qne se segur.m darão alguma idéa do 
trnctor , passou a servir de paquete entre Nova· York estado da navegação por vapor na G rau. Bretanha. 

N. o de Barros t!e Vnpor 
co11.1ruiclo' 110 J1npcrio Bri­
t .• uu1co ( incl11:1ulo llh<tb do 
C· r1<1l e Jndih, Üt"Ciclentae• ) 
d11r.111t<' os 1111110;, 11 nuu,çern 
intlicados. 

N. 0 de Barcos de Vapor 
pertenct"ntes ao Imp~rio llr1-
1.rn11ko (nu:luindo Ilhas du 
Cut:nl e l nt!ias Occidenta1·s) 
em (•11da um dos annos á mar­
gem apontados. 

e .Albany. Por este tempo e no mesmo paiz, cons­
truiu o engenheiro Stevens (e parece que :;em co­
nhecimento dos planos de Fulton) outro barco de 
Tapor , que não foi á agua senão pouco~ dia,, do 
('/,.1·mo11t. O privile~io exclusi\'O qne Fulton ti­
nha obtido, excluindo a Ste\•en!' da nave"acào do 
rio ll11rlson, partiu este , como em dt's\~q1~e , d(. 
Nova. York, e sem receio dos perigos do mar, foi ,.------'-------, ,.------'------.. 
11. Uelawarc em Nova Jersey. Se Fulton foi ,) pri- A11110~ N11vios Tonellad. Nuvios 'fonelladus 

mciro que construiu e naYegou um barco de va­
por que não fosse abandonado por imp1.rfoito • a 
Ste\·ens cabe a gloria de ter sido o primeiro que se 
aventurou nesta especie de embarcações no alto mar. 

1812. Ainda que a machina do ban·o do Fnl· 
ton fosse fabricada cm Inglaterra no annu ele 1805 
como vímos , não foi com tudo genão em 1812 
que se começou a elTPctivn naH·cração por \'apor em 
Inglaterra. t\esle i.nno construiuc Eell 11111 barco mui 
pequeno de 40 pés de quilha , e d1 t'urc;a de :3 
C,\\'allos, e com elle nave•ou no rio Ckde. ~o . o J 
a11110 segumte fez-oe outro de maiore'I dinu•n-iíes , 
eia força de 30 C'anlllo~ , e de mni COlll<idera\'CÍ> 
111elho1.1mentos. De,ta éporha data a iutrnducçào 
ti.a navcgaçiio por \'apor em InglatPrra , e a se 
ru• de tn('lhoramentos que a tem elPvado no grán 
de perfciçiio em cpw hoje se acha. l:".111 1815 du11> 
J.;irco~ de vapor c.ir<'umn l\'C~árào a ln·:lnterra; eo 
li-. 16 um barco de qpor atr::vM~ou de 1:3rightou 
<'m Inglaterra p.ira 1 lavrP·de-Grace em França, e 
!'t1

1m1 l'"'lo rio St•n·1 até Pari:.: ; em 1820 ~e esta·­
l1clccliriio paquetes de vapor entre lnghtl'rra e Ir 
lnnda ; e em 18~5 o bart'o d<> vapor H 111p11•:::ri fpz 
11:11a \'iag-em ele Lou<ln·~ a Calcutá • r mo~trou <• 
practibr:iJade d:1 n;n1·~a1:i.o cio alto Occnnn por meio 
d,.. \'apor. A tn(•lhoram1.:1110 tem seg11i11o mel\ ora­
n1r11to ; :ís machina~ de t, •. iJ·u P' eHU'J tem :;i•!o 
i<uh ... tirnid,1s machiw1'i d.:? a/11 pres.•111 ( •) ( \ '1·j·1-:;t 
nosso N.° 9) ; a con•truc-çiio das calcleiras, 1liis vai 
vnlas de seguranç,l , tl'm ~ido aperfciço:11la ; e fi. 
11<1lmcnte raro é o a11uo que Stl pa~su sem algu· 
ma importante innovn~~o. 

Veiu o anno de 1::1:3.:3 e tratou.se de cnmmuni· 
car a Europa c<-m a /\ menca do ~ortc por meio 
de barcos de vapor. ·Ji't na verdade tinl·ào havido 
b:1rcos de 'l'apor que, por cousas fortuitas e em 
circumstancias particulares , tinhão conseguido pas­
s:ir d'nm continente a outro. O Savann. tinha vin­
do duas vezes á Europa , mas sua derrota fôrn 
muito circ1oita. Em 1832 o vapor Guillw·me 4 .0 

atravessou de Quebec a Po1tsmouth - ma!l sua via­
~ern não te,·e outro fim do que apresentar o na­
' ' IO n'um mercado onde achasse pro1•eitosa venda -
e por tanto as circumstancia;; de sua navegação fo. 
rão facilitadas por este motivo. O que porem ago­
ra se tra tou de estabelcc<•r foi a communicação di­
l'c!Cta , r:ipida , e cummcrcial entre os dous paízes. 

. (•) Os Ingleze' e Francl'zPs são mai11 aífeiçoados á 
baixa pressiio; o~ .'\meric•trlv> U>iio mai> da 11.lta pre~oão. 

1814.. 6 ... . 
1815 .. 10 ... . 
1816.. 9 ... . 
lbl7.. 9 . . .. 
1818.. 9 ... . 
1819.. 4 .•. • 
18:20 .. 9 ... . 
18'.21.. 2:3. .. . 
I82:t. . 2~ .. . . 
18:!:3 .. 20 ... . 
1 8~H . . 17 . .. . 
l ~:!:> . . ~9 ... . 
ln:W. . 70 . .. . 
1~~7 .. 80 . . . 
1~2~ .. 31. .. . 
ll'd9.. lfi ... . 
[>,311 •• Hl ... . 
H~:n .. 3ti .. . . 
1~3:2. . :li> .. . 
lb=33 .. 36 ... . 
}l:):J.t. • 39 ... . 
18:~.). . 88 .. . . 
1836. . 69 ... . 

672 
1,394 
l,238 
2,054 
2,538 

342 
77 l 

3,266 
2.634 
2,5il 
2,234 
4 ,192 
9,04:! 
3,784 
2.285 
l,751 
2,2:!6 
4,436 
4.090 
3,94;) 
5.756 

l 1.2ô l 
9,700 

2 
10 
15 
19 
27 
3:l 
43 
69 
96 

111 
126 
168 
248 
2i5 
:!93 
:304 
3l5 

380 
415 
462 
5:38 
600 

456 
1,633 
2,6 1 ~ 

3,950 
6,441 
6.M7 
7 ,:243. 

10,534 
13,125 
14,153 
15, 73!) 
20,:?87 
28,958 
3~,4HO 
32,0:3:? 
3:! ;.?~!l 
3:).444 
~~7,445 
41,669 
45,017 
.50;7 .15 
60,5~0 
67,969 

A Est:unpn q11e precede este artigo representa uma 
dess11~ machiuas de vapor que ~P collocão no interi· 
or dos na\'iu$. 

A armação ó de forro coado ; sua solidêz ~ pro­
porcional ao vasto e~forço da mnchina e Íl Yiolend1~ 
<lo~ niovimentos do navio no agitado mar. 

B ~ o rylindro de vapor ; de maior diarnetro e 
de menor altura do q11e nas mnchinas estacionari· 
as , a menor extensão do jogo do embolo é recom­
pensada pela augmentada superficie que e~te olfore­
ce á impulsão do vapor. 

T ó um tubo lateral que communíca entre a <'al­
deil'a e o cylindro . Um !lrtema de valvulas , con· 
nexo com a hastea I . dirige o vapor . ora sobre a 
parle superior do embolo, ora sob a parte inferior. 

A hastea I faz mover a grande alavaoca Q A P. 
O movimento perfeitamente vertical da hastea r em 
seu cylindro é determinado pela combinaç~10 d'ala­
vanca~ \V H V. A situação inferior da grande a­
lavanca economisa espaço e concorre para collooor 
o centro de ~ravídade da machina o mais bai)(o po~­
sivel - condição esta que é essencial na estiva das 
embarcações. 

A extremidade P da grande ala\'anca move obra­
ço X, (letra mal percepü,el ua grarnra,) CUJI.\ 
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extremidade D é r.onnexa IÍ. manivella '.'\1. O ~iro d!!~- veniE>ntemente movid3s pnr Mmmunir3r,Õ~s t'Om si 

ta sobre o eixo S det.ermina o movimento das rodas grande alavanca , trabalhão nas aguas em que e 
de pás situadas n"ls extre-nid·ule3 do mesm l eixo. barco navega. 
Carla 8$Cl'nço E' dcscenço do embolo faz com que a O mechani~mo que temos dP~cripto é dunlirado 
manh•ella :\1 complE>te uma revolução sobre o eixo. em torlos os bar~o~ rl<' vap•1r modernos. O va:>flr t'or-

C é uma roda, fixa ao eixo S mas (• 1 excenlrica ao oecido por urui; unica caldeira , move duas machi­
mE>smo. O movimonlo du eixo communica-se pPln ala- nas de força igual. Em 3Jguns barc,,s rada uma dl'&­
,·anca Fá manfrella Z, que por 111riod·1 alavanca nGO, ta~ emprega-se em dar movimento a uma das rodas 
mov1>l &obre G , tr;insferc o movimento á ha~te'I n f. externa~ de pás indl'pendentemente da outra rod:i : e111 
D f.'$L'a rtP .. rn regula a pa~sa~rem s11µer ior e inferio r do outro~ , a força, conjunct~'I das dua~ machiuas empre­
vapor. O globo metallieo O serve de contrapezo. ga-se em communicar o movimento a um unico ei-

0 condensador U , e a h·1stea de 8lHL bomba K xo , em cujas duai; extremidades estão fixas as ro­
fi cão em grande parte oc<'ultos pelas outra~ peças das de pás. 
da rnachina. Na parte inferio!" da estamp"l v~·qf' wua Por imperfeita que seja e~ta no<;~a dcsi:ripção dará 
gradaria de ferro destinada ao re•guardo rlosopernrio!l com tndo al~uma idéa a nossos leitores do trabalho 

O deuo"ito d'a~u:\ nara a condens:içào ac;qim como das machinas no~ barcos de vapor. 
o fornecimento d:iquella que d••ve na caldAir:i pro· O modo rle su:i collocação é repre<;ent1do na-< g- r.ll­
duúr o vapor , são suppridos por bomba-; que , con· ! vur:i~eguiutes que ;;ervirão de completar nossas idéas. 

V ISTA SECCIONAL E PLANTA DA AB.MA~AO D ' lJ'M B.AaCO DE VAPOB. 

J\ , camara de pron. B, <'amara do Despenseiro. C, 
Di..,pcm.;1. l) , canl"1ra de po1n que scn·c de sab de 
reunião e comida. E , es":ul.1 principal. F. C."lmara par­
ticlllar par;1 ;-ic11hora~. (t (•aldcira para a pro:\.icção 
do v11por. /J .:ham;nú para cxpubào do fon10 dn for­
u.J.lha. e tubo 110 vapor q:ie o lc\·n ao'! cylind1os df 
pc:a~ valvul11~ f e hornba d'ar. l1h as 2 rodas de µás. 

Não é sómente na nrrinha nwrcante que se tem 
i n~rodnzido o \·apor como for<;'I movente ; a 1nari· 
nha tlc guorrn já trm embarcações 1110\·iclas por va· 
por , das q•1aes uma3 sãu de~tinadas sómente a 
scn·ir de correios ou para reboque;, em quanto que 
ou~ras appresentào artilh11ria de força prodigiqsa. O 

O ~1 usr.u oo S:-rn ALLEN, 

Co:>CF.RE~tOll facilm!'nte que um Go1·erno possa for" 
mar 11111 Gabiuete de H istoria-natural, um Mu&eu, 
·---------

( •) .E.rce11liicu - que 11iiu tem o mc$nto ccntrQ. 

l ightnilig da Marinha de Guerra Ingleza é de 
~00 tonelladas, tem dn~s machina8 cada uma da for­
~ª de 50 cavallos , é do comprimento de 12~ 
pó~ , consomme 1 2 quintaf.'s de car1·ão por ho­
ra , e anda 1 O milhas no mesmo C$paçl) de tempo 
Tem sobre o convêz duas caronadas rnorrnes de 
rodízio que lan!;ào baila ôcca ( bombas ) do diametro 
de 11 polega<la3 , o q11e corresp•rnde a um calibre 
maior que o <la peça á P ai.dunn ( d"nominado Pau­
lo Cordeiro) que serviu contra a Cidade do Porto 
no eeu ultimo cerco. O Rhadamnnthus e o J)ee 
são construidos e arm:idos segundo os mesmos 
princípios. 

uma Galeria de pinturas , porq11e os meios que 
tem á sua disposição são grand~s , e estão na ra­
zão do seu roder , e das suas riquezas. Supponha· 
1noi. . que a Hespanha quando no auge do ~eu po­
der era aquella n:içiio q11e 



POR T UENSE. Iõ~ 

., lhinha do mundo proclamou o D estino , 
A que todas as zonas extendia 

Seu sceptro d'ouro e seu brazão divino," 

aros e preciosos em quP. muitos :tnnos tinha ajuntado. 
O edificio que serve ôe Museu (•), é situado no 
fundo do jardim da casa em que mora o Sr. Allen : 
consta de tres salões iguaes de 22 palmos e meio 

tivesse tido um monarcha , ou um ministro que se lem· de altura, 47 de comprimento, e 26 e meio de lar-
brassem de formar na côrte um Muse•l, e tivessem da- gura. A luz entra em todos elles por claraboia1 bem 
do ao!t seus vice-reis algumas ordens e in~trucções ao dispostas no tecto. 
dfeito, que nação no mundo poderia competir com ella A primeira sala contém uma riquíssima collecçlío 
a este respeito ? Os conquistadores da Arnerica pode- de conchas, entre as quaes algumas ha de muilis­
riii.o ttr recolhido mil objectos util is~imo~ para a histo- sima estimação e que outros gabinetes publicos não 
ria d'aquellas vastas rc'giões, porem em lugar d'is- possuem. Todas cllas estão collocndas por familias, 
~o, levados d'um falso zelo religiozo proprio d'aquel- seguudo o i.ystema de L inneo com prPferencia ao 
les tempos, se occupárão mais em destruir, que em de Lamarque. Vê-se alli quão caprichosa t<>m sido 
recolher , o que não fopse metaes prccioRos • que a Natureza tanto na fi~ura como n111 cores , que 
1anto contribuirão depois para despovoar a Hespa·· tem dado a certas corwhas. Que assm11brosa vari<·· 
nlw. Os vic<>-reis de Napolc~ poderiiio ter enrique dade ! Que delicadeza nas formas ! Que profusão, 
<:ido o M useu CQm pinturas, e producções das ar· que viveza nos matizes 1 Alem das conchas ha tam· 
t.tS e da natureza de varios pontos da Italia , e assim bem outras curiosas producções maritimas dignas da 
de diver~a:i partes do mundo. Nào se diga por isi;o attenção d'um naturnlista. 
que a Hespanha carece cl'um Museu e d'um Gabi- Esta mesma sala contém 126 quadros de dirnr­
nete de Hii.toria-natural , pois aquelle é riquis&i- sos authores ; entre os quaes mer<>cem ser citados 
mo em pinturas dos mais afamados Professores an· as N11p1·ic111 de Thetis e Peleo , quadro mytholo· 
tigos e modernos, e este é talvez do melhores que gico , oude 5e vê a invejosa D iscordia lançando a 
:<e conhecem. O que n6s qu1-remoM dizer é que maçãa com o letreiro para a mais fo nno1a , orig-em 
ambos clles não são o que podião ter chegado a ~er. da guerra de Troia. Esta pintura , que se !>uppoem 

Out ro tanto podemos dizer a respeito do nosso ser de Hubens, pertenceu ao Lord Audley. Por 
paiz quando os reis de Portugal erào respeitado~ baixo d'este painel , á mão direita, ha uma pir1tm n de 
e temidos cm muitas partes da Asia , e da Africa, Tennicrs de muita c~timaçào como todas as d'f'ete 
P da Amf' rica , tiv~rào a occasiào de formar um ri· alegre pintor flam 1111go. Uma cabeça d'um rapaz, 
quissiroo J\Ju~eu em Lisboa; porem não era este o do pintor hespanhol 7\Iurillo ; um ~- Sebastião de 
tjO•to do tempo. Guido, uma lindi~sima pnisagem de ll1:mbrand, urn 

:\. Inghterra • a França • e outras nações pode- S. Franci~co penitente por Canaccio , um Florei­
~osa~ enriqu<>c<'m hoje seus Mu~eu« com as collecções ro por Picart. um .Jesus no Horto, por Pedro 
f!Ue t11azem das su:is expedi<iões os que vão por ma de Cortona , dous quadros a pa~tcl por Pilmcnt , 
ordem cirrnmnave;;ar o gloho. Os GoYernos além e um quadro obra de Vieira Portncn~e são as pio· 
d'isso tem sobre 05 parti<'ulare~ entre outras mui- turas que mais se distinguem n'esta sala. 
tac; vantagcn~ a d'unra longa vida • porque a 1111çào o~ visitantes vêcm na !t<'gttrJda 11ala uma colle~ 
uiio morre. (; quantos mais 11n11os passão , tan to mais çâo de mineraes, de marn ores, de la\•as do Vc• 
11tn Museu Nacional váe crescendo em riqueza e subio , <l<> pedras preciosas pro bruto e lapidadas • 
formosura. e outros objt>ctos raros da arte e da uatureza , cuja 

Para qne um p:uticular possa formar um Museu dPscripção nos occuparia muito espnço. l"aremos com 
qnaatas cou~a· ~ão Deres~arias que se combinem ! tudo menção de tres cousas; a primrira. o relogio 
1\iio é ba~taifü• que a fortuna !he tenha prorl igali- que usou D. fancz de Castro ; a ~<'gnnda um boca· 
~ndo seus Í'JvC1rc• , ~<' ao mesmo tempo não t<'m va· do de renda natural , isto é, cagca de anore con· 
lor p:ira emprr,,.:u a\·ultada~ l'Ommas de dinheiro na vcrl.ida cm renda fini .. sima , e da 1p1.:I se ~erv<>m 
-<'ompra dos ohjt·~tos que hão de servir para o M 11- alguns Indios da A me rica para os SNlS adornos , 
seu: é um rapital morto , qne não rende ao dono como as Senhoras dos nos~os pai:ws da~ rendas f'lr· 
~enão os elo~io-< quf' se t rºb11ti10 ao seu amor proprio, tificiaes. A tr rccira cousa f. um caroço de cereja 
e a satisfaçito que lhe deH• resultar de po,guir uma de tamanho natural , que contém quinz<> duzias de 
cousa r.ara no Jll!

0

z , e que serve para animar as Bel- colheres de prata bem t rabalhada". Lembra nos a 
lus·Artes. Alllm dos meios pecuniarios e d'uma ai- este respeito o titulo d'um capitulo das obras do P. 
ma grande pAra os empregar • é um requisito indis· Hespanhol F1!ij60, o JIJa.-i:imo no Jlli11i1110 , d<'di · 
pcnsavel ter vi iljado muito , e vi5to o que ha de me· c:1do á dcscripç1io de objectos d'esta natureza. Se 
lhor relativame11t e a '.\1us<>us, para que, obs<>nando fazemos menção particular d'estc raroço não é tan­
e comparando , pos~a adquirir um gosto delicado, ac· to como objecto raro , porque em In_laterra tem-se 
companhado de intelligencia e criterio. Finalmente, vendido bastantes iguaes , como para fazer vêr ntú 
n'isto como em quazi todas as cousas humanas , uma que ponto chega a industria e a paciencia do 
g rande parte depende da fomma do individuo. Por- homem. 
que , de que serve que elle se desvele , e trabalhe , Um Christo crucificado. um S. Joiio, <' um qua­
e queira gastar !'e não se lhe apresentão boa~ oc· dro historico pintados por Vieira o Portuense ; a 
cai:iões de adquirir objectos dignos da inspecção 1 Morte de Abel, e o Sacrificio de haac por Caraba· 
publica? 1 gio : dous retratos de Vandyc k , v:irios esboços de 

Temos feito esta introducção para apontar as dif- Cadcs, um ataque entre Turcos e Venezianos, um 
ficuldade:i com que tem tido que lutar o Sr. Allen quadro de Tenniers, um Christo nn <.:ruz por Van­
para poder ter a s..itisfação de formar o seu Museu, T ulden , discípulo de Rubens , duas pnbagens 11 p llS· 

do qual vamos dar algun a idéa nos estreitos limi· tel por Pilment • e uma Caravana por 8alvador Ho· 
tcs d'este artigo. 

Só depois de concluido o prolongado cerco d'es-
ta cidade é que o Sr. Allen se resoh·eu a fazer uma 
c-..isa destinada exclusivamente no Museu. Teve a 
fortu'l a do que os projectis que lançárã.o os sitiado· 
rcs não caíssem onde estaviio guardados os objectos 

( •) Uma estampa lithograpbada que rcpre~enta n parte i n­
tcrior rl'este edifido hn de nppart>rer no :i.0 e ultimo n 1I . 
de geografia de D. José de Urcullu , no proximo mez dll 
J aneiro. 
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sa , são os paineis que chamã.o mais a at tenção en­
tre os 170 que adornão e~ta. sa\la. 

A ultima tem dous quadros magníficos de perspe­
ctiva po1· Bombelli ; um d'elles representa o choro 
io11 F1 adu Capuchos, e o outro uma E \cola d1 
.lf1minas, comprados pelo Sr. Allen em Roma. A 
luz e~tâ com tal arte distribuida , que os objectos for· 
mão VulLo , ou por melhor dizer relevo , em ter· 
mos qne a illusã.o crest·e quanto mais se exami· 
não. Christo no acto de ser depositado no Sepul 
cro, o Sonho de S. Jeronimo , dna$ Cabecas , 
uma d'um Yelho nv11 he natico e outra d'uma · Ve­
lha a rezar as contas , dous "shocetvs de Domini­
chino, dua:i paisagens de Vieira Lu~itano, merecem 
ser citados ('ntre os L 40 paine1s que contém esta salla. 

!\lem d'e«tas pintnra~ vê-se alli uma mesa redon­
da de sete palmos de dia netro. embutid1 ele dilfcren· 
tes marmor('S romanos di;.po:>tos em círculos concen· 

u outras duas á roda d'ella armarios envidraçados 
para guardar n'e\\es antig uidades, fossis , um rico 
medalheiro e outras muitas cousas curiosas , que por 
falta de local apropriado ainda não são patentes aos 
Visilantes. Estes uào podem deixar de adrnirar o 
gosto , a elegancia , o asseio , e a ordem que reina 
no Museu o~ E;trangeiros, e os Nacionae3 que o 
tem visto convem unanimente <'•ll que não forma"ão 
idéa de que na cidade do Porto houvesse uma cousa 
que mesmo nas capitaes das naçõe& mais c ivilizada~ 
~eria digna de admirar-se 

H isToRIA DA Su1ssA. 

Adelaide da Sar gans , 
d e War t . 

1. 

Baroneza 

tricos, todo;1 el\e,.: numerados para ~e pod.!r con-:ul- No 13" e 14° seculo existia nos Alpes da Rhecia 
t<1r uo catalogo a cla~·e a qne pertencem. Sobre di· a muito nobre e poderosi;1s ima família dos Condei 
versas melas e~tão colloe·1dos objcr.toll dig·no.i de se de Watz , e S:trgans ; a c1ucm immensas riquezas, 
rem not11dos pela sua. raridadt. ou riqueza. Nf\6 pus e g1·ande numero de vassalloa permittiu sustentar 
~aremo., em si!eucio 1lt1a'> obras primoro~as d'um es· renhidas guerrn• contra o A bbadc de Sam-Gall ; 
culptor Portuentie, João José Braga , que morreu da st>g•mJo nos reforem os anr:ae:s d'e,,ta familia, c1ue, 
Chl)ll!ra- \Iorbu~ durante o cerco d"e:0ta cidade. Este qua~i todo:> , d'c\las se occupào exclusi\•amente. 
habili~~imo esculptor e1· 1 eminente em representar E' toda\·ii\ n'e~tes mesmos annaes bt!m diversa­
Menino9 em dilferente~ attitudes feito~ de barro : os mente dispertada a curiosidade pelos nomes das se­
dous qno so \"êcm no Mu~eu do Sr. Allen e,,tão, um nhoras da ca~a de Sargans ; alJumas d.i.s quacs se 
<i'elles a dormir , e o ontro no momento de accordar. achào immortalmente collocadas perante os olhos 
Que carne" tão mórbi1h., ! que ex;>ressào l que gra· da posteridade. E se o véu do esquecimento co­
ça 1 qne natur,\lidade ! Se e~te r\rtist<t tivesse sido briu sobre seus nomes glorio•os, é dever do histo­
Francez 011 Inglez, cm poucos annos teria adquiri· riador o levanta-lo , e apre!>cnta-los ao mundo taes 
do riquezas, e a fama dos seus talentos tt>r ia re>oa- como realmente são : radiantes com o esplendor 
do 0111 todo!\ os augnlos do mundo. Era Portuguez, d'uma sublime virtude. 
e apena,, se sabe onde está enterrado ... l Olferecem·nos as amiga~ chronicas da Suissa , 

Sobre uma das meza~ está n'um caixilho de ebano curiosos acontecimeutos a respeito dos Senhores de 
u111 S. Francisco Xa\ier, o Apostolo das lndia~, SarJans e \\"atz ; se bem que n'essa mesma epo­
obn primorosa de mnrfirn ; e na meza em fronte , <.:ha, em que seu exces~ivo poderio lhes gnuhou 0 
um Calix de prata dourada com a sua patcna , pe- nome de Se11hons de dez jw·isdicções ; ern muitas 
ças antigas , de gosto gotico , r icamente trabalhadas. vezes o crime que unicamente cclebrisava seu nome. 
Ac!.orn t nm dos an;nlos da mesma i;alla um lindo Era chefe da casa de Sargans em 1250 ( l ) 
grupo ele mwmore que representa Venus e Cupido. \Valther de \ Vatz , conhecido em toda a Ilelvecia 

Daremos fim a este artigo com um·i obser\'ação que por sua execranda tyrannia e desordenada vida ; e a­
jul~amos ('Ssencial. O proprietario do i\Iuseu tem to· pe.ar de sua horri\'el celebridade , Donat de Watz, 
mado , como é justo , todas as p1·ecaw;ões para que sen filho, ainda o ex.cedeu em crimes ; n1erecendo 
ellc nJo seja roubado sem logo ser descoberto se11 nome a p1·imazia entre os que na. idade media, 
o autor do roubo , e apanhado i 11 f1•aJ.ranti delicto . grangeavão o odio uniYe rsal. 
Co1i-ta-11os igualmente que o Sr. Administrador Ge- Desprezado muito tempo por seu pae , e educado 
ral tomou, depois de ter visitado o :\fo,cu , um Yi- por sua mãe, uma I taliana \'ingatirn ( t) , cujo 
vo interesse pela sua consenaçào , o cspontanearn('t1· <.:oração . ukerado pelo abandono , sabia s6 dirigir 
te offereceu ao seu dono que havia do rccommeudar o de seu filho para uma ra1H·orosa "iugança ; era 
iuuito e~pecialmente aos Chefes da Guarda Municipal Donat aol! vinte annos d'idade um ente temível ; e 
para que ali rondas de noute vigi:.!l;iern com pa.••ticu· tanto mais , quanto n'ellc encontrou Lucrecia um 
hr c111d.i.do aquella parte da rua em que está situa· natural completamente disposto a receber as impres­
do o Museu. T odos os amigos das Bcllas Artes, to- eões que ella pertendia inspirar-lhe. 
das as pes~oas de gosto , todos os que tomão a pei- Era debaixo do risonho céu da Italia , que se er­
to a prosperidade do Porto , de\·em igualmente inte· guia o grito rle tão infames paixões; era no cen­
ressar-so pela conservação do Museu do Sr. Allen. t ro d..,s mais voluptuosos festins da prazenteira Vc-

Na meza que estÍl no meio , onde n'um livro ele- neza , que Lucrecia indicava a seu filho o caminho 
gantemente encaderna<lo escrf'\'em seu nomes os Vi- da H eh•ecia : então , e só então sorria ella debaixo 
sítautes, e;,tá collocado um obelisco de marmore pre- da sua coroa de flores... ella... Lucrecia , a quem 
to, que, quando o "imos pela primeira vez, julgamos a belleza ainda favo recia ... e este pensamento toma­
era o modelo do obelisco de Luxor , 011 uma das agu· 1 va o crime d'abandono mais amargo , e indig ne de 
lhas de Cleopatra em Alexandria. Soubemos depois perdão aos olhos d'uma mulhe1·, que ainda se conhe­
q11e representa o obelisco que descobriu na ilha de eia capaz d'agradar , e 50r amada. 
l'hilae ou Filea, situada no A lto·Egypto, o viajau· " )las elle é nosso pae, elle é vosso esposo ,, 
te Belzoni. (•) 

Dentro de poucos dias esta salla ha de ter como 

( ") N 'um artigo cleclicatlo a este celcb l'c viajante du· 
rl'lnos 11 t rndu~ção da in~cripção grega gravada no pede'­
tal d'cote obeltsco. 

{ 1 ) Ehte artigo é extraido dos antigos annues da 
Suissa. Tudo 11elle é ex~clo , o conforme com a histo­
ria; e quunto diz respeito uos infelizes R~riio e Baro­
uesa de Wart , pode ler-se ern tantas parteo , q111111tas síiG 
u c1ue tratào da morte do l mp.:rador Alb.:rtu. 

( :.! ' L ucrecia De-rdat i. 
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dizia com voz submissa uma jovcn donzella , a quem 
uma angelica expressão de candida bondade fazia 
ainda mais bella que Lucrccia. Então Lucrecia 
ae voltava para clla , e olhando-a com uns olhos , 
onde vinhão reflectir-se todas ª' paixões de sua al­
ma. violenta ; parece , que um odio ainda mais pro­
fundo para com o perjuro marido , respondia á lin­
da intercessora por seu pae, a innocente Adelaide 
de Sargans , irmâa de Donat de Watz. 

" o· minha mãe' perdoai-lhe " repetia ella do­
cemente , e cobrindo com ternas lagrimas as mãos 
de sua mãe. 

" Nunca ; (exclamava Lucrecia) en serei liio im­
placavel como clle tem sido cruel. Jamais conci­
liação ! J amais perdão! E tu ... tu ... se torna~ are­
petir similhantes palavras ... terás a minha maldição." 

Não pi>de, porem , Lucrecia realisar sua tcrri\•el 
vingança A morte a livrou de tormentos, e dei­
xou Adelaide na orfandade , debaixo da tutclla do 
Conde Donat. 

Bem de prcs~:i reconheceu a abandonada orfàa , 
que tal e ompanhia lhe não convinha ; e foi com o 
maior pe~or <jlt<' ella viu n•jcitada por seu irmão a 
proposta <pie llie fez de rctirar-~e p:ira um com eu. 
to , fund:i<lo por sua família cm Zurich, onde de~e­
ja\•a termrnar sua existeocia. Não pôde portanto 
deixar de ('(~der á vontade d'nm dcspota, que , cer­
cado d'uma mocidade vãa e <lis~duta , tinha a Yir­
tude de sua irmãn em um coutinuo risco . 

Entre os carnlleiros que vi-•itarào o Castello de 
Donat , di-tin:;11i~1-se o Barão ltodolpho de Wart. 
Jo1•en , le!lo , rico , e d'uma família muito illustre 
soube insiuuar-sc no incauto coração da inC'xpcríente 
Adelaide, que lhe tinha iu~pirado a mais extre­
mosa p:.i>.ào. ~âo perdeu Donat tão bella occa­
siào de apr.>\'C'it.1r uma all1ança que tanto o li~on­

geava • e que , reunindo intcre>~ses de familia a in-
1·csses de cornção , promcttia o mris fefü co0><or­
cio. Fallou portanto aos <lou~ amantes , que, cheios 
de prazer , ligarão seus destinos com os indissolu­
vcis laço5 do hymencu . 

Houvcrào ji1otas , torneios , e toda a ca~ta de 
festejos IJ.lra solcmni:<ar o ca~amemo de Rodolpho 
e Adelail!c , que se effectnou cm uma quinta d.13 mar­
gens do Brcuta , onde vivia Oonat. 

.Estava Hodolpho no auge de sua felicidade , e 
sentia o maior pr- zer cru cont<'mplar a sua queri­
da Adelaidl!, como rainha de todos estes bnlhan· 
tes festejos. Porem e lia ... ella soffria com e<.tas per­
fidas ale~rias, rorruptoras do coração do seu Ho­
dolpho. E tiio grande foi o seu receio que pro­
curou des\•ia-lo , fazendo com que muda~sc de te1-
ra. Rodolpho nada via senão a sua Adelaide , e 
apenas desconfiQu de sua vontade de deixar Ycnesa 
cuidou logo nos aprcstos para a jornada ; e só de'. 
pois de eistar ja cm caminho . é que lhe pero-untou 
:.iorrindo-se : onde ella o conrlusia ? ., 

" A' côrte do Imperador Alberto , meu Uodol­
pho. " Ellc ÍICO'l suspenso e palido, e murmurou 
em voz mal distincta: " nunc.a, nunca." Adelai­
de aproximou·se de seu marido , e apertando-lhe as 
mãos entre as suas, lhe disse com voz maviosa; 
" Meu amado , o Imperador Alberto íi o nosso 
Senhor. " 

" Ah ! 5 exclamou o nobre mancebo ) e como se 
tornou tal ( ... Não foi pelo assassínio? Ainda 0 
campo de bat:llha de W orms ( 3 ) fumega com 0 
rocem-derramado sangue d' Adolpbo de Nassau , meu 

( ;j) E sta butwha foi dadu perto de Worms e Spire · 
e nella se batcriio corpo a corpo os Imperadores Ado!'. 
pho de Nas•uu , e Alberto d' A ustria. Con<ta que A­
dvlpho 11101reni d'uma estocada n'um olho, dada á traição. 

infeliz ... meu verdar\f'iro SenhoT. Meu pl!e mor­
reu defendendo-o , e forão suas ultimas palavras , a 
benção paternal , e . . . a orJem de punir o a~sal->­
sino. Não o sabias tu, minha Adelaide ? " 

Palida, e muda de terror, a joveo Adelaide a­
penas pôde fazer um ~ignal negativo. 

" Meu pae , ( continuou Rodolpho aeroximando­
a de si , ) recommendou-me , expirando , a vingan­
ça do nosso Imperador sobre seu assassino... Su.l 
Hombra todas as noutes vem lembrar-me a terrivel mi ... 
são , e ... nem mesmo junto de ti deixa de me a­
parecer... ,. E o infeliz pousando então sua cabe­
ca abrasada sobre o hombro de Addaide; chora'ª 
~omo uma debil ercança. 

Conheceu Adelaide o perigo de sua melindrosa ~i­
tuação ; e deliberou-se a <'Ortar pela rai1. a vencll<l­
rn planta, que só porlin produzir a mrirte ;\J 11-

rlou a direcção que tinha tomado , e conduziu llo­
do\pho n uma dclicios:t habitação, que elle pos~u a 
nas margen~ do lago de Guarda. :\hi, na soii­
dào dos campos , níio se dc~cuido11 Ad<'laide de do­
minai· cada vez mais o coração , a alma, e tod·i~ 
as faculdades de> seu marido ; e com tanta arte •> 
con,el!uiu , que alÍ! che>g-ou a per~unrli-lo de qnP a 
morl<' d' Adolpho niio fora seu lo o l'<'~nltado d'um 
combat.e regular. A cxcomnrnnhão do Papa tinhn­
sc levantado, e o Imperio Gern1anico estava ja sul.­
misso. Rodolpho entendeu que podia ser"ir J\lb1•r­
to d' .o\ u~tria ; e partiu para \'ienna, co11\'c11cido p•>r 
uma mulher, do que não tinhão con~eguido conwn· 
cê-lo a razàu e o raciocínio. 

Não poderão porm1 a~ seductoras palavras d' \d!'· 
laidc cicatrizar inteiramente a forida que lhe san­
gram no coração; e q11,111do se viu a<> lado do Im­
perador AllJerlo; quando contemplou ~un pompa im­
perial; e observou su~ crimi11o~a frentf' cingida d'U li'\ 
coroa usurpada ; Rodolpho \·acilou de novo. Tor­
nou-se sombrio e triste. De di:i fugia d' Adelaid<', 
<la sua querida Adelaide, que elle tanto idolatrava .. 
De nonte , era o seu somno perturb.1uo por espan~­
sas visõt•s; e sua bo<'a pr<feria in\·oluntariamente pa­
lavras de sinistra significação. Trm1cu então Adr.­
laide pela existencia <lo seu Rodolpho, e propoz-llw 
com instancia voltar para o socegado retiro do h!.'o 
de Gunrda; porem !'llc recusou sempre nnnuir .l 

esta vontade d' /\dt!laid1.•, e apesar ele toda a sn.l 
condesccndenc:ia , nada foi capaz de resoln:-lo a dti­
xar a cê>rtc do Impcrarlor Alberto. 

João de Sue\·ia, sobrinho d' Alberto, jo\•en , bcllo. 
e interessante , se tinha apresentado ao Barão d1• 
Wart como nma nova victima do dr~potismo do Im­
perador; e logo !lodolpho lhe dcdi,·ou sua amiza­
de. ( 4 ) Quando se conhecerão era o Duque ain­
da ionocenle , e seu am:l\'el caracter , e profunda de~­
grac;a seduzirão Rodolpho, que lhe juron eterM 
fidelidade. Alem d'i~so o odio que ambos linhào 
a A lbcr~o mais estreitava o~ laços que os união ; e 
qnandv llo<lolpho , q nt> por sua idatlc era respeita­
do do Príncipe , lhe fallava cm enterrar um pu­
nhal no coração do dr~pota : um ~orrizv era a re,­
posta de .João. 

Conhecia perfeitamente o Imperador o odio de Ho­
dolpho . e com quanto se conservasse snpito , sell 
olhac terrivcl invoh·ia muitas vezes no mesmo ano 
themo. o ~obrioho dete~tndo, e o \'3Ssallo rebelac. 
E:;tcs sinistros olharc'l não escapárão a Adelaide. 

" Fujamos , ( dizia ella, toda tremula , a no 

( 4 J Albl'rto era 110 e tutor de J oiio de S1;~via ·.--; 
consen·ou cm sua rniio todos os seus bens, instigand~.o 
violcutnmente 110 crime. Se Joiio foi criminoso , muito 
mais o foi A lherto. E muito imtcs do nttentaclo deTi .1 
Albc1to espera.lo ; pois bem o tinha merecido. 
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d~lpho ) fujamos ••• " porem elle a apertava silen· 
cios<> contra o seu coração , e pondo um dedo so· 
bre sellS beiços descorados , parecia dizer-lhe 

Ainda não é tempo. 
Estava Adelaide quasi a ponto ele Rer mãe pela 

primeira vez ; quando um dia , entra Rodolpho no 
seu quart~ , colloca-se aos seus p6s, admira·a com 
amor , be1Ja·lhe as mãos , e molhando·as com \aari· 
mas de fogo diz-lhe finalmente : " Adelaide , é ~e­
ncccssario partir pata Ou~ponne. " 

" Partir ? 1 ( e:tdama e lia ) ah 1 • • • sim, sem 
du,·ida ... mas , comtigo ? " 

llodolpho depois d'olhar para ella sem fallar. 
eontinua: " comigo? ... não, não ... eu fico. Ma~ 
tu , minha Adelairle, é neccssario que partas. - E' 
neces~erio ( repetiu elle com um tom de sHeridade, 
que até então nnnca empregára ) : cu o exijo." 

.\ dclaide susteve as lagrimas, mas sentia-se mor­
n•r , f1•rida no coração. 

" Partirei". Foi a sua ultima resposta á deter­
rninação de seu marido. ( Oo11ti11ua> ·se·lw.) 

D. J c.:\.o II DE P onTUGAL. 

[ Concluido do N .0 atilei·io''. J 
DtsseMos que D. Manocl não devera suceder a 
D. J oão , segundo a ordem natural. Antes de fal 
larmos na morte a· este monarcha, diremos em pou· 
«as palanas qual foi o sucesso irupreviste> que transtor­
nou a ordem da successâo á coroa. 

D. J oão teve dous filhos ; um legitimo , D. Af­
fonso, e outro illegitimo, D. Jorge. O primeiro, 
em quem os Portuguezes julgúrã.o ver um prínci­
pe capaz de reproduzir o reinado do seu illustre 
páe, casou em 1491 com a infanta de Castella 
D. Isabel, filàa mais velha dos reis Catholicos. Po­
rem oito mezes depois de celebrar esta feliz alli­
:mça, e quando D. João ti sua esposa dispunhão 
uovas festas para sua soleurnizaçâo, o joven .'\f­
fonso. correndo a c.ivallo pelas margens do Tejo , 
!leu uma violenta qued.i e morreu logo depois ua 
choupana d'11m pescador. A dor dos pál!s corres­
pondeu á gravidade d·uma perda lào tamentavel. 

O rei quiz muitas vezes pr<'frrir seu filho na. 
tural Jorge a seu primo O. Manoel, porem a rai­
nha irmàa d·este ultimo pri11cipe sempre ~e oppôz 
a tão i11juslo desígnio. D. João procurou legiti· 
111ar seu filho, e recorreu para este fim. ao vapa 
Alexandre VJ; porem os emi~!lario~ dos reis Ca­
tholicos , da rainha e de D. ~auoel souberào in~­
pir~r a I3orgia • escrupulos de que não parecia 
muito capaz , e qne não teve em outras occasiões 
de ma!~ importancia. 

Dous . anno.s depois , a doença que devia termi­
uar a vida ~ aquelle grande rei ; o obrigou a pro· 
curar os ult1mos consolos da religião , e a disvor­
se a morrer. D. João tinha sido constantemente 
piedoso e atTeiçoado aos princípios e praticas reli· 
giosas; porem os oistoriador!'s llespanhoes e Portu· 
guezes não se contentão com fazer elogio$ da sua 
J e rnçà~ e piedade • mas allegiio como actos de gran­
de ruer1to as absurdas concessões que fêz ao papa 
l nnocencio VIII, e o Sl'U comportamento barba10 
e cruel c..om os Judeus lançados de Hespanha pe· 
l~ zelo fa11atico dos reis Catholicos : elogios dignoa 
d uma epoca. e~1 . que a.s ~onsidcroções mais sagra· 
das e os prmc1p1os mais JUStO$ se ~acrifi caviio ao~ 
erros co.m que a corte de lloma engunava os reis , 
e escrav1tava os povos. 

D. João , conhecendo que se approximava seu 
firo, cntreguu·se nas mãos do $eu confessor Fr. João 

da Povoa, religioso da ordem de S. Francisco , • 
communicou-lhe o testamento que havia feito. Di· 
zem que outra vez se deixara levar pela voz da na· 
tureza , e nome.ara por herdeiro da coroa a D. Jor­
ge; porem o secretario Faria fez-lhe ver os male3 
que poderião nasrer de tal resolução, conseguiu 
que fosse revogada. e que o infante D. Manoel 
fosse reconhecido por successor ao throno de Portugal. 

Depois d'isto partiu para os banhos de Alvor r • 

no Algarve, acc:ompanhado dos seus mcdicos e ser· 
ventes ; mas depois de se ter banhado senti11-~e­
mais proximo do sepulcro. Renunciando então a 
esperanças chimertcas, d,·~ej •U ver seu successor 
para lhe recommendar D . .Jorge, a qnem umto ama­
,·a. Porem os progres503 do mal não lhe perrni· 
tírào esse gosto, e sem perder tempo terminou !luas 
disvo~içõcs, e nomeou a D. Jorge cluque de Coim· 
bra, dando-lhe as terras 'lne tinlta poswido o iufan· 
te D . Pedro ª'' ô.do tc, 1 dor. Pouco cll•pois ex ha­
lou o ultimo su~piro, at i quarenta anuo~ da sua 
i<lade , e quinze de rein: do. 

" O princi-pal erro cin c1ue cncm os hi,.toriadores, 
diz Durlos , é pensar qul os l10111ens t1•m um cara­
ctcr fixo • quando elie 11 ':o é !>t•nfw te1·ic.lo rle con­
tradicções. " Esta maxir..a na qn.11 brilhào a \ er· 
dade e <> juízo não se o~.poern a que a historia ap­
presentc algttnS homens extraordiuario~ , consequen­
tes até nas suas debilill: tlcs • e fiei,. a r1•rta~ maxi­
rnas , ainda n1esmo qua1.do mai,, ~e >t'}'ar5o do ra· 
mill'ho da reetidào. Tal foi<> grandr mouar('ha .cu· 
ja vida e reinado ar.aba .ios de bo~q111•ja r. Não foi 
um rei perfeito, como > di;wm alguuK escriptores 
Portuguezes ; ma•,. querr. não dc•scu parn seus rrros ,. 
se t.iver presente os J I arrdos prcjuizo~ , a barba· 
ra superstição, e a ue- 1rrlem !>Ol u.! 11•1e reina vão 
no seu seculo? Não VC'mos nós < ttl,•rado nos ai· 
tares a um Luiz IX dr Prança, ape:".1r <la sua ini­
qua rruzuda contra lh. mundo de Tol.isa, e sua~ 
leis sanguinolentas e i 1quisit oriae,, ? Em seculo11 
po:ileriores não se tem ~,,go tado a l'loqrencia em 
favor d'um soberano que ma1hlou pcr~t·gu i r os Cal­
vinistas pelos drague~ de s!:u exc•reno Í' Não foi 
esse mesmo quem enthronizou o adultcrio , cubrin· 
do·o <l.'csplendor e de oµu lcn c..ia e eollocaudo seus fru· 
ctos junto aos degrnu~ <lo throno ? Po11eos são o~ 
chefes de nações que não tenhào deixado nos seus. 
actos publicos vest 1gio" deplorav t>is e perraanenws 
Jos seus vícios e paixões. .:\1as D. João 11 est;( 
isento d'esta aceu$açiio. Corno le;islador, ccmio arbi­
tro dos destino~ d·uro p >vo c>ntâo gra111Jco e poderoso, 
só te\·o por objecto a felicidade dob t.t>us subditos, e 
a consolidação dos man{<nciaes da riqut>ia publica. He· 
foriremos alguma~ das auecdotas que a hiistoria no~ 
tem conservado acerca d'este príncipe , e que farão 
Yer quão justos sam os e.ogios que lhu temos tributado. 

DcRpre.zava os adulaJures, e nuuca ver<loava os 
louvores que lhe dirig1âo com 111t 1os prezo da ver· 
dade; pelo contrario , gostava te1· 110 pé de si os 
homem1 severos e francos ainda que censurassem a­
margamente seu comportarnento e d!sposições. De· 
este numero era J 1;âo de i\Je1.ezcs , a quem de1t 
os primeiros empregos do estado ape~ar de que em 
varias occaiiiões tiuba dito cm pubhco que El-Rei 
se deixava levar pelas inclinações do seu animo , 
sacrificando a ellas a magestadc das leis, e o bem 
da patria. Extranhando os cortrsàos que um homem 
de tal genio esüvesse á testa dos negocios publicos 
" sabei, lhes disse E> rei, que Menezes possuo uma. 
qualidade onc não tem preço aos IO t'US olhos ; isto. 
é, bastante ·valor para me dizer a verdade , qua11d0> 
sabe que me de!agrada. " . 

Aborrecia valido3, e j11lgava que era crime u utu 
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rei o excesso do confiança dado a um homem su· que o homem que pnl'lle1pn"n ~ua f1•licidade a ou· 
jElito como os outros a erros e a debilidades. Santiago tro, antes de o fazer a seu ptic , fazia ver o pou­
d' Almeida, prior de Crato. homem de mnito emi- co respeito que tinha nos vínculos mais sagrados. 
nente , e a quem o rei muito estimava, fallou-lhe Soube D. João que um cavalleiro de Lisboa ti­
em certa occasião com familiaridade respeitosa, fO· nha uma casa de jogo , onde se arruinavão muitos 
rem que poderia parecer a outros excessiva confi- mancebos , e na qual se proferião horríveis blasfe­
ança " Ide , disse-lhe o rei ao ouvido; os que nos mias contra Deos , e seus santo~. Immediatamen­
vêem poderão pensar que sois meu privado. " te mandou pôr fogo ao edificio e a todos os que 

Não podia sotfrer quo o homem de merito não se descubrirào dedic:1doa aos mesmos excessos. Este 
fosse tratado com o re!tpeito e veneração que lhe rigor produziu os m:iis foliz<'s re!tultados. Durante 
erào devidos. Servindo-lhe um dia de beber Pedro sim reinado aquella paixão fune<ita ficou comprimi­
de Mello , deixou cair casualmente o copo. Os cor- da, e não tornarão a ver·se mais casas de jogo em 
tellãos fizerão escarneo d'elle. " 02 que ,·os rides ? Portugal. Que diriio a i~to os monarchas e os go­
disse o rei. Mello pôde deixar cair um pncaro, po· vernos, que ao passo que atTectão o maior respei­
rem nunca deixou cair a lança defronte do inimigo." to á religião, e enchem de favores !cus minidtros, 

Agradecido aos que o tinhão servido com zelo e autorizâo e tirâo grandes lucros d'esses estabeleci­
Jealdade, nüo se envergonhou de lhes pedir perdão mentos infames, nos quacs se aventura a sorte das 
quando tinha tido a inft·liciclnde de o~ offcnd<'r n'um fa::nilias , e que !JOdcm ser olhados como mananci­
momento de impnci<'ncia. llui de Sousa pediu-lhe aes fecundo~ de ruína , de desesperação e de sui­
uma graça, e 1) • .Joiio que estava então a pensar cidios ? ( • ) 
n'uns despachos qn<' acabava ele receber, negou- Não costnmavn viver muito tempo na me~ma ci­
Jha coni aspereza. Conheceu depois sua injustiça, dade, e mudava. de rc~ideiu·ia srgundo o cxigiiio sua 
mandrm chamar Sousa, excu~f)U·se com a mais saude ou seus negocios ; mas onde ficava dcixnva 
nobre franqueza o reparou sua falta concedendo-lhe sinaes permanentes da sua muniliceuc,ia. .Setubal é 
muito mais do qnc lho pedira. um brilhante exemplo d'esta nobre propensão. A-

Se CamÕ<'S th·esM vivido no reinado de D. João, quella cidade, que cnriqueciüo suas abundantes mi­
os fastoil de Portugal nos conservarião a gloriosa nas de sal, sua pesca, seu bello porto e seu tra· 
recordaçüo da prosp<'ridade d'um hom<'m dot:ido de fico activo , carecia do boa ª!tua. O rei aconselhou 
genio tão rnblimc. Nf10 teria vi,·ido e morrido na os habitantes que construissPm um aqucdu<'lo; po­
roiseria n ºuma epo<'a em quo toda a especie de me- rem elles excusarão-se dizendo que pagavào muitos 
rito recehia galardões e iuccnth·os, e cm que o impostos , e que nada lhes fie:l\a para dc·~pcza ti10 
chefe do c~t:iclo procurava ainda m<'smo na ob~cu - 1 con,.1dera\'el. D. João <'ntilo 1 erdoou-lhes a meta­
ridào, qualidades emin<'ntC>s que pode!'~em augmen- 1 de das contril>niçôt>s, e fez-l h<'s um prc;ente da ou­
tar o brilho do ~eu rrinado. Duarte do Casal, ho- tra metade. Os de Sctubal corueçárão a obra, e 
mem valente , cheio de honra e t!e seniços tinha a suspenderão passados alguns :1m1os , dizE'ndo que 
empregado o~ amigos que tinha na corte pãra pe- 1 não tinhão podido ajunt:u- os fundos nec<'~barios. 
dir ui;i empr~go. El-Hei mandou-lhe dizer que j.á 1 "Já vPjo, respondeu 0

1 
rei,' q1~e; será preci~o que 

que unha muos para rombat• ·r na sua defeza , h- · eu p:igue toda a obra. 1 l:: a~&HD o fez. 
VC$Se tambcrn língua para 1~dir o premio que jul- / As si:as idéas sobre Economia l'olitica, n'uma 
ga\·a merecer. época em que não existião principios fixos &obre 

D. João II ó d'aqu<'lles poucos monarcJ>aq a quem 1 este ramo importante de governo , erão ~ensatas e 
um conhecimento profundo do cora<;âo humano faz , luminosas : assim o prova a reduc~ão que fez da 
protectore~ zelosos das virturlt~s verdadeiras. Nunca metade dos direitos d'cntrada no porto de Lisboa, 
praticou essa hypocrisia refinada com que alguns so- e com isto attraiu todo o commercio de Galliza e 
beranos de tempos mais modernos tolerâo os exces· Andaluzia. Não <'riio menos dignas de louvor as 
rns mais abomirnl\'eis , cubrimlo sua culpavel tole- regras que ndoptou sebre o j:tOverno das colonias 
rancia com os pretextos mais respeitaveis e sagrados: distantes e sobre 11 conducta dos seus <'mpregados 
nunca negou á moral publica a protecção zelosa e n'cllas. Quando Cam fez saber a D. João que o 
activa qno lhe devem os quo regem os destinos dos reino de Congo abundava em ouro, porf'm que os 
po\·os; nunca fi n:ilmente preferiu as Yirtud"'s arti- habit antes não quizerão indicar-lhe as minas : " Não 
ficiaes que o fanatismo e a superstição crião e fo. vos empenheis cm o averiguar, disse-lhe o monar­
mentão , nquellas quo siio de todos os tempos e de cha , tratae os habitantes com doçura; commerciae com 
todas as nações e nas quaes se sustenta a ordem e\les honradamente ; dae· lhes o que precizarem , e 
da sociedade. Um Jos seus criados , que o tinha tereis o producto das minas sem necessidade de a~ 
sido de Diogo Lobo, Varão portuguez, pediu-lhe trabalhar. " Esta nobre maxima não foi a que de­
um emprego, e o rei recusou-lho porque seu anti- pois seguirão os Portuguezes e os Hespanhoes nos 
go amo não lhe tinha fallado em :.eu favor. Lobo, seus estabelecimentos trans-atlnntico11. P ore111 D. João 
que estimava muito a quem tão bem lhe tinha servi- não se julgou ::.utorisado a comettf'r os crimes po­
do , foi ter com El- Hei, e queixou-se da dureza com líticos que a moral diplomatica absolve com tanta 
que o tinha tratado. " Fi-lo assim , respondeu D. facilidade, e que os escritores e cortezãos, a res­
João, porque julgu<'i que esse horcem tinha pago com peito da lei evangelica e da sã moral, adornào com 
ingratidão vossas bondades. Os ingratos nunca hão- os nomes de profunda sabedoria, de "Vistas elevadas , 
de ter direito aos meus favores; mas uma vez que de sublimes combinações. Bem estabeleceu o cre-
me enganei, o que elle merece a vossa estimação, ------
dizei-lhe que conte com o favor que sollicita. 

i\Iartinho de Tavora, filho de Rui de Souza, de ("' ) Estas reflexões ~iio srm <luvicln <lirigiclas co~-
, .tJ tra o Governo Francez, porque permitia entíio ca~ns pnhh-

quem ja temos 1allado, acabava de conseguir o com- cas de jogo pelo reJodimento que d'ellas tirava, dando n'isso 
mando d'uma fortaleza • e ao tempo de sair do gabine- aos seus subditos um cx~mplo perverso de moral , pois 
te do rei, de lhe tributar seu agradecimento, encon- autoriza um do~ ~ic1os 1iue muis mult·~ ararrctiio ~ 
trou o conde de Faro , a quem deu parte da graça g;uero humano. F ehzmente 11s Camurus F ra11cczas nboh-

b l b S D - . rao ha poucos sn1108 essas casas mferimcs , chamatlas pe-
que aca ava 1 e rece er. oube·O · Joao • e 1mme- los Inglezes liells (infernos) , que oriio a rauRu da mina 
diatamente revogou a nomeaçao dando por motivo , de um grnnde numero de fomilias todos os 111111os. 
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dito da rectid~o do seu coração , quando Colombo 
passou por Lisboa , de volta Jos seus primeiros des­
cobrimentos. Ainda que U. João previa todos os 
resultados que poderiào ter aquelles memoraveis su· 
C'essos ; ainda que se arrependia amargamente e se 
envergonhava de ter regeitado os offerecimentos do 
illustre Genovez, repeliu com horror a proposta que 
se lhe fez de sacrificar aos interesse~ da nação Por­
tugneza, a vida do Almirante dos reis Catholicos; 
e não satisfeito com ter evitado a sua morte , o 
honrou e encheu de attcnçõf's , e deu-lhe grandes 
mostras de admiração e atfocto. 

Estes rasgos bastão para dar uma idél do mo· 
narca cuja memoria parece obscurecida pela injus· 
tiça e parcialidade dos escritores mod..,rnos. Quan­
do se considera a situação moral da Europa na. 
quella época de ignorancia e superstição , poderá 
formar-se uma justa estima cio mcrito do homem 
generoso e decidido qne soube reinar sem outro 
apoio que a razão e a justiça , e subiu por si só , 
e com as forças de seu espírito í1quella política gran­
diosa e elevada , da qual se affast!io cada dia mais 
os reis nascidos n'um scculo que se chama illustra­
do e philosophico. 

J>.t:NSAME'\TOS 

DO PAPA ÜANG1\ NEl,I CJ,E)IENTE XIV' 

ExTRAIDos DAS SUAS CARTAS. 

O destino do homem Íl trabalhar: da vida con­
templativa á vida preguiçosa não ha mais que um 
pas$O, e esse é muito focil de dar. 

A grande arte da sociedade consiste em servir 
aos outros segundo o seu gosto. 

A maior parte das devotas pensa , e não sei por­
que, que as cores e~curas agradam mais aos espíri­
to:. celestiaes do que as core~ \'ivas. Sem embar­
l{O eu \·ejo que no,; pintJo os anjos com vesti <los 
brancos e azues. 

Não irosto da devoção que se publica cnm cartazes. 
Os fa:sos devotos fazem tanto mal á religião como 

O'> mc~ruos · impios. 
De modo algum acon~elho a Vm. ( dizia elle a 

uma pe~soa a quem escrevia) que se empenhe mui­
to t'lll dar ás communid3t\cs; pois alem de que na­
da lhes ha de faltar, não é justo empobrecer as 
famílias para enriqucrcr aqnPllas. ("') 

O mais debil Ecclesiastico julga que é obrigação 
~ua impugnar os incredulos , sem considerar que ~e 
o seu zelo é digno de louvor , su.l ~abedoria que 
ui.to é correspondente fa?. mais damno que proveito. 

~e Deos tolera os incrcdulos , uós os devemos 
soffrer. 

Quanto mais se multipliquem os incredulos, mais 
dc,·em os ministros do evangelho esmerar-se em 
fazer respeitavel a relig ião com o seu amor ao es­
tudo , e com os seus bons costumes. 

Nenhuma pessoa verdudciramcnte g rande responde 
aos críticos; a arte de calar é o melhor modo de 
responder ás satyras. 

(~ualquer frade entremeticlo que se ingere nas fa. 
milias para saber seus segredos, para tramar matri· 
monios ou formar testamentos, é tão desprezivcl 
como perigoso. 

1\ào se curão as chagas da alma com algumas 
orações ditas ápresr.a , &cnão trabalhando na reforma 
do coração. O maior numero dos peccadores, por 

(') Este conselho ê ele admirar n'um homem qu:> 
quando o d.:u era religioso da ordem de S. Fraucisco. 

falta d'este methodo passào a vida em offender a D eo3 
e em confes~ar-se. 

Dous escolhos deve evitar o "erdadeiro catholico, 
o de cr~r dema~iado , e o de não crõr bai;tante· 
(Diz isto n'uma carta em que tmla das nliquia1 
e de r.e1·to1 ab?tsos introduzidos na 1°eligião. ) 

E'necessario que se inspire aos que estudão theo­
Jogia a tolerancia com respeito áquell<'S mesmos que 
fazem guerra á Fé, e que se lhes i111prima que o 
espirito de J esu-Christo não é espirilo de acrimonia 
nem de dominação. 

As mathematicas são Gma scil'ncia universal que 
liga e ata todns as outras , e a<; faz ver debaixo 
das mais felizes relações. A philosofia sem geo­
metria, é como a medicina sem chimica. 

O reino de J esu-Christo não é reino de des­
potismo. 

Não ha maior perigo para os que estão collo­
cados em algum emprego que não querer confessar 
que alguma vez se enganarão. 

Eu considero as dignidades como alg•1mas ~ylla­
bas mais para um epitafio. 

Ninguem mais propenso do qne eu em descul­
par os defeitos do proximo; porem é um defeito 
muito grande apre$sar-se E>m ser confessor. O P. 
(\ .. . poderá ~er um bom religiozo, porem é muito 
inclinado a dirigir consciencia!, e cu penso que isto 
não ~e faz sem algum n1oti,·o humano. 

PAHABOL.\. YI. 

o GATO. 

Dous philosophos , que tinhão passado sua vida 
no estudo da natureza , e na obse1·vação das suas 
obras , em termos que poJião fallar de cada uma 
d'ellas sabiamente, esta vão um dia a co1n·ersar acer­
ca dos quadrupedes , dos rcpti~ , dos peixes e das 
aves, sobre as an·ores e as planta!', ~e-:dc o cedro 
do L ibano, até a herva que cre~cc sobre o muro. 
Ambos elles pensavão <la mesma sorte , e o que 
<liiia um era commentad<J pelo outro. 

Aconteceu porem que che~ar:io a f.illar sobre a 
natureza, habitos e propriedades do gato, e sobre 
este :issumpto não estivêrão de ac\'ordo. e di~putá­
rão amargamente. Porque um d'cllcs dizia que o 
gato era o mais traiçoeiro e perigoso rios animaes; 
matre:ro e malicioso; tigre na indole e no a5pecto, 
posto que não em força, nem no tama11ho, e por 
esta ultima razão os homens devião agr:idccer á Pro­
videncia. 

U outro opinarn, que o gato era semelhante ao 
leão nos seus moçimentos , na sua magnanimidade, 
e 11a generosidade do seu animo; limpo e meigo, e inimi­
go do cão, animal immundo e desavergonliado; final. 
mente que era utilissimo nas casas; razões pelas quaes 
os homens se devião manifestar agradecidos ao eeu. 

O primeiro in·itou-se muito ao tempo do ouvir if>to, 
porque era amigo <le cães , e cm apoio da sua opi­
nião citou o cão de T obias , e o cl'Ulysscs, e u 
cão do g rande monarca. Porem o out ro allegou os 
gatos d'um philosopho profundo , que penetrou na 
região das essencias divinas e avantajou aos outros 
cm saber ( •) 

Separarão-se colericos, e o amigo dos caes voltou 
para sua casa , e a encontrou cheia de ratos, e disse: 
não ó o gato tão mau como eu pensa"ª . E o ami­
go dos gatos, viu que o seu jardim havia sido rou­
bado, e que ninguem sentira os ladrões , e disse: 
não é o cão tão mau como eu pensava. 

( • ) Leibutiz, philosopho Alcmiio, muito nffciçoa· 
do nos gutos. 
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s Ul'trns TJÇÀO. 

E'l.u1s perif:!'Ozo atacar a superstição do que a fé ! 
- SEGUR. 

:\ superstição é uma serpente que cireumda a 
religião com as suas roscas, e a macúla com o seu 
halito. - \'oLTAIRE. 

A superstição transfarma tudo em prodígios. -
DE JAUCOURT. 

A superstição attribue a causas sobrenaturaes , 
aquellas cousas que a ignorancia não pode com­
prehendcr. - CoNniLLAC. 

A superiltição é para a religião o que as fezes 
são para o vinho, e as escorias para os metaes'. 
- FRANKLIN. 

Eis como prnMvão arrrca da superstição os An­
tores acima citados. A superstição não pode rei­
nar uos paizes ill11strados ; ella. exci·ce seu imperio 
despotico entre os ignorantes. Em confirmação de 
isto "amos reforir 11m <'a•o qur 1•eiu ha tC>mpos nos 
periorlicos estrangeiros , e 11ào sabemos se em al­
gum dos de Portugal. 

A Fll:ITJCElllA. 

que f P.z para se su~tent~r ~ .. brr a ag-na porque log:> 
a matárão ás panra<1aii c·om rnras e c·om pedras ; 
até o charlatão Kimínski dru-llw muitas cutiladas. 

Os filhos da que foi tão barbaramente sacrifica­
da informárão do caso a um tio que tinhão ; este 
deu parte á policia ; e os auctôres d'aquelle crime, 
filho da ignorancia e da superstição , forão a final 
presos , e conduzidos a Dantzirk em 9 de Ago~to 
do mesmo anno, iudo o douctor Kaminsk á sua frente. 

MINAS DE A~IERICA. 

UMA grande parte dos metaes que se usão no 
mundo nos vem da A merica , e , exceptuando a~ 
minas do Mexico , qunsi todas estão situadas no 
continente meridional. O ouro (.)TIContrn-~o na No­
va Granada, no Peru , Chi li, La Plata, no Bra · 
si! , e na Carol ina do Norte ; os diamantes nos 
tem vindo do Brazil. As minns elo prata no Pe­
ru são m11i rica~ ; no Chili alem de minas de pra ­
ta ha tambem de chumbo , e enxofre; as de co­
bre são ainda mais abundantes. O Brazil possue 
minas de ferro. enxofre , antimonio , estanho , chum­
bo, cobre e mercurio ; porem a rxplo1ação dos 
metaes preciosos tem sido a causa de se drspreza-

N'uma aldéa perto de Dantzick, pouco frequen- rem os outros. 
tada por causa da esterilidade de seu territorio' e A diminuição dos metaes preciosos da Amcrica 
na qual não se tem podido conseguir que se esta- começa já a ser i,en~i1·el na Europa. Ajuntamos 
belecesse uma escola, adoeceu no anuo de 1836 um uma relação do ouro e dn prata que tem dado os 
dos seus habitantes• o depois de haver empregado differPntes paizes de minas na America e na Hus­
e.m vão para a sua cu~a, todos os remedias domes- sia em douc; períodos de vinte anno~ cada •Jm : o 
t1cos q~<l lhe. aconselharao • mandou chamar ~m primeiro desde 1790 atú lt'O!) inclusi1·é ; o sPg:un­
Charlata<>, ~UJa. fama entre aquclla gente rusuca do desde 1810 ató l8:W inclusil'é. E!'ta relação 
era

0
exDtraotrdmal'la. . d . l 1 

apresentada ao parlamento inglez í.~ fundada nas uo-
ou or examinou o oente , receitou a guns 1 · · - d d 1 1 B · · 

d. , d . , 1:r • h ticms. man a as pe os :igentes consu ares r1tanm-
i:eme ios • qu? nao pro uzu·ao ?11eito' e con ecen- cos. As sommas são calculadas l'm libras esterlinas. 
<lo que poderia perder seu credito, tel'e a lembran- 1 
ça de dizrr qne o doente estal'a enfeitiçado. Em DESDE 1790 A 'fE' 1809. 
conseqnencia d'isso mandou vir para a casa do en-1 
ferroo todas as mulheres vdhas (•) ela aldéa para. . Oul'o. Pn1ta: 
que clle podcssc dizer qual d'ellas era a feiticeira. ' Mex1co. 4 .. 32!J,:J7R !.M,.12!l,301 

Es?olheu o Doutos: ~quella que lhe y~receu mais ~~1:1~01~ • • t~~;gj~ !)"4,7!36 
propna para ser a v1ct11na du superstiçao , e orde- Buenos Ayres J ,t'r;2,9!lJ l!l;206,!'31 
nou-lhe que ~cm a menor demora curasse a doen- --- ----

Total. 
!lS,052.6,<l.j 

2:23..'>IS 
1,800,710 

21,l49,7f\6 

ça qne com os seus feitiços tinha causado. Em Total de .Ameriça 7,473,82.5 lI4,660,~70 J22;Wl,G9J 
vão tratou a pobre velha de demonstrar a sua in- --- ---- -----
nocencia; surdo o Doutor a qua11to ella dizia a 
mandou amanár e castigar a pauladas ; até o mes­
mo doente persuadido de que a velha era causado­
ra dos seus males pegou n'um páu e começou a 
dar-lhe sem compaixão. Ultimamente, vendo que não 
confessava nada, pegarão nclla e a lançarão ao mar. 
Felizmente para ella as saias contribuirão para a 
fazer aboiar sobre as ondas alguns minutos, e n'esse 

::\Iexico 
Panamá 
Chill . 
Buenos J\ yres 

Ul::SDE 1810 A TE' 1S2!J. 
Ow·o. 
1 ,!li :l.07.i 

:!:l.úO:J 
1,001 .. '>14 
2,161,!140 

!{78.188 
7,!'IVJ,842 

Total. 
47,301.F04 

~l.603 
2;7~.:!.702 

\O ,0!>7 '71'2 
---- -----

tempo o temor d'uma morte certa a fez consentir Total ele . .:\merica 6,003.1:)2 J4,1G:!,7.'i9 G0,10.JJ·!Jl 
cm curar o doente, com tanto que lhe dessem o Ru~sia . . . . . :1,703,74:) 1 ;.S0-.:!,!!81 5.206,1:!4 
termo de doze horas !' 

Durante este tempo nunca a perderão de vista; 
nada pôde fazer a infeliz; e tendo declarado que l 
não sabia como havia de curar o doente, começá-
rão de novo a a tormentak1. 

Aos gritos que deu acodirão seus filhos, porem 
forão expulsos e maltratados pela multidão que CPr­
càva a casa. Pouco satisfeitos ainda com as pan­
cadas que <lerão na pobre mulher, q11izérào .renovar 
ontra ''ez a prova d'agua , e arrastada até o mar 
no meio dos gritos d' aqucllcs $ell'agens foi lança­
da ás ondas : nem lhe valeu d'esta vez os esforços 

--------

!1,i06,1'i5 ,;.;,(itiJ,i40 6.),!172,61.S 

Loucum liel'editm·iri. 

Srn André-Ilalliday, sendo médico do Duque <le 
Clarence , publicou uma obra interessante ~obre o 
Est(J.c/o dos Asylo.v Limaticos; e era d'opinião ele 
que a idea de ser a insania hereditaria é um pre­
juizo infundado e injusto. Segundo cllo " a loucu­
ra, sendo judi<;iosa e promptamento posta em cura, é 

( • ) D'oude veio n itlé11 de <1ue as feiticeiras 
ser velhas e uão novas, nem homens velhos? 

hão ele uma das doenças mais suaves e simples que atacào o 
• corpo humano." 
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DE QUE ESPEC1E DE H o:m:ss D EvEMos Fucrn. 

D iz o philosofo chinez Confucio, que o sabio deve 
fugi r de muitas clas~es de homens. D eve fugir dcs 
que publicão os defeitos d'outros, e se lisongeào 
em foliarem n'elles. D eve fugi1· dos que não estan­
do adornados senão de qualidades medíocres , e sem 
nascimento distincto , murmurão temerariamente con · 
tra oó que tem sido elevados ás dig nidades do estado. 
D eve fugir d'um homem valente quando o seu va-
101· não é acompanhado de civilidade e de prudcncia. 
Deve fugir d'aquella classe de homens que, cheios 
sempre de amor ptoprio , convencidos do seu me­
rito, e idolatras 1los seus sentimentos, atacão tu­
do , de tudo tem que dizer , sem nunca con,,ulta­
rem a razão. Deve fugi1· dos que corn mui pou­
ca capacidacle não tem vergonha em censurar o que 
ontros fazem. D eve fugir dos homens soberbos. 
D eve, finalmen te, fugir dos que costumão desco­
brir os defeitos alheios, publicando-os. 

R ENODIENTO o ' u:1r QUINTAL NAS VlSOIJIANÇAs 

DE LO NDRES. 

O \'ALOR do producto annual d'um quintal d' 
um acre (•) de terreno nas visinhança~ da ca ­
pital do Reino Unido da Gram-Bretanha parece 
incrível : temos com tudo motivos para não duvid:lr 
da \'Cracidade das sommas q1·e se !'t'guem. - Ra­
bãos , 45,000 rs. ; cou\'e-fiorcs, 270,000; couve~, 
135,000 ; aipo, a primeira no"i<lade , 225,000 : a 

litre. Perguntei uma vez a um Salitreiro se sabia como 
se fazia esta geração de Salitre nas suas terras , 
e repondeu-me ingenuamente: T enho dous campos; 
n'um d'elles semeio trigo, e tiasce ; no outro re· 
colho Salifre. " 

Candieiro ele 11ova invenção . 

O Sn. R ankin de Edimburgo inventou , ha pouco 
tempo, um candieiro que lança um circ~lo d~ luz 
de ;JO pés de diametro, da apparentc mtens1<lade 
da luz do sol , apresentando o:i objectos dentro da 
sua esfera tão claramente como os d'uma meza de 
uma camara obscura. O candieiro é serndhante á 
lampnda de argand, collocado no foco d 'um g:an.dc 
espelho de forma particnlar, pelo qua 1 a luz e d1s­
tribuida exactamente no c::.pa<io que &e deseja; estan­
do calculado que a luz no e;;paço acima dito .é igual 
á de vinte cinco ou trinta luzes de cand1c1ros or· 
diaarios. 

F ecundidade e.?:tmo1·dinaria. 

SECUN DO os natural istas, a rainha dal'l abelhas põe 
12,000 o..-os em dous mezes, e em cinco gcrai;ôcs 
pode ser a mãe de 5,904,900 de~c<'ndentes ; po· 
rem esta mesma fecundidade em nada é comparada 
com a da formiga branca , que põe :H 1,4-19,600 
ovos n'um anno ! 

H ECEITAS. 

segunda , 180,UOO ; chicoria, 135,000; somma lo· Papel de P alha e Co1·tiçrt. O de 0 cobrimt'nto 
tal 990.000 reis , que rende um acre de terreno em de fazer papel do palha, po~fo que no,·o na l·,u­
<loze mezcs. E' preciso ad"crtir que as despezas \ ropa, é d'uma datn muito antiga na China. A pa­
cla l'ultura são muito grandes ; e os qnintaes que lha do arroz e do~ cur:1cs , a cortiça da amorei­
não estão bem situados não rendem tanto. L\'fo ~ se co11- 1 ra , elo arbusto, algodão , do canhamo, das ortigas e 
!:.i<lernrmos que nas vi~inhanças de L ondres ha pc1·- 1 ontras varia:; plantas e materias, emprega-~e nas fa­
to de 2,000 acrcs assim culti' ados , podemos dizer bricas de papel da China ; aonde fazem folhas do 
que todos clles de\·em produzir, calculando qi:c taes dimeni;ôes, que uma só pode cobrir um cio,, la­
cada acre dê só 500,000 reis , a somma enorme do!> d'uma sala d'um tamanho rPgular. O papel 
de mil contos de reis. mais fino , para cscrevér , tem uma superfície extre-

Nunca dcixão descançar a terra ; os bons horta- mamente lisa , e é lavado com uma forte solução 
10cs fazem profundas covas depois de acabai· de co- de ptdra humc para que a tinta não passe pnra o 
lher a hortaliça, cstrumão o terreno como é devido outro lado. Muitos Yclhos e crianças ganhão o seu 
e evitão com cuidado plantar demasiadas nzcs plan- sustento em lavar a tinta dos papeis escriptos : C3· 

ta:1 que pertencem ás mesmas famílias naturaes. tes depois de lavados suo novamente convertidoi cm 
Aquelles que sem attendtr a isto semeão ou plan· nóYa5 folhas. 
tão repetidamente a mesma e::;pecie de vcgctaes nos 
mc~mos lugares, conhecem logo o seu erro na di­
miuuiçào da colheita, tanto na quantidade como na 
qualidade, e nas ..-a rias doenças que altacão as plan­
tas apezar do maior c~mero que ponhão na sua 
cultura. 

ABlíKDA'NCIA DE SALlTRE E:ll Il ESPANHA. 

" SE o poder clidno, diz Bowlcs na i:ua Gen­
gt·ajia Fúica de Espaiia , aniquilasse o Salitre das 
varrcduras de França , e o das paredes artificiaes e 
plantios de Alleruanha, as terras d' Hespanha podc­
r ião dar Salitre para toda a Eurepa até o fim do 
muudo , sem o auxilio de alkali fixo , das cinza~, 
nem dos vegetaes , uma vez que o interesse obri­
ga~~e á inc!ustria a 11pcrfeiçoar as operações , e to­
das as terras nitrosas se empregassem em fazer sa-

(<) O acre ingléz é uma medida agnuía igual a :33'14 
vu~s qundrHlas e mais uma pequena fracção. 

Qualidades mcclicinaes ela Violeta. 

As qualidades medicinaes das violetas exi!>tPm 
nas raizes, as qnaes contém, em todas as varie­
dades , em maior ou menor grau, propriedades 
emeticas. A ípccacuanha é a raiz d'uma violeta 
Brazileira. 

Qnem pode gabar-se de divertir no sahio , e ao 
ignorante , ao dcrnto e ao ímpio, no rapaz e ao 
ancião , á velha falladora, e á j oven namor.ula , ao 
phleumatico e ao phrenetico ? - D. Quixote, 

~ O Artigo Communicado sobre A9ricull11r11 a«ha·se 

çomvosto em typo ; mas fica transferido por cousa d'ar­
ranjos typograpbicos para nosso N.0 seguinte. 

'l'YPOCRAPUIA COM MERC! i\L PORT UENSE: 

LAnco D& S. JoÃo Novo N." 12. 1838. 



(Para ser dil;tribuido com o 1\:0 10 rio 11lt1s1•11 J>ort11P.11:w. ) 

O S:rn. Il t ~R1Qi;c Gv 1LH!!R)ll\ 01> Souz,\ 

o .\IusEu PonTU flssr.:. 

l 
l·jo dl'f'i-il·o d1••1nr•1ll itlo do~ f:ict1>~ q11c alleg11Pi. •· 
é fo•11.la1la t':n ,,,) i!(noranl'ia 1· 1lt·.prc10 da, lull•, 

1 1fo, tlll1"ll' lido" . p1•r .ntf' 'I Ul.''ll f:v ª'' err;õe-; ··~ ja 
ra: .. ;d;id(' '- (' dt·dm: d.1 - in1vl~. ill'-))\'t·tiio de tlu1., 

1 011 tre- li\ ros l)lll' por 11!.i andao n,,, noii o,, d1· to­
' do~, qne julgo !111 i1w 11 dc·,·er n•torq11ir. Jl.c . apprc-
1 ~!'111:rndo na nr<:f'~'-:tria cx!C'n~iio as pro,•ai: • cuja mera 
i i11dicaC'iio n:t t..:ota J>ill'l'C'P11-1nP •11tfü·ipn11· para con­

Co"o a11ct:;. tia Nota <J11f' no ~." ~ d? :\1~1 .. ru P o1·- i \l'?H'C'I: a todo out~·i . quP n:io q111z1·~sc fechar os 
tuc11~e q11a 111 ou dte parc1·1l <'Ili n1:•tt•na , 111c•o:Tec10 1 olhos ã e\idencia eh \Crdadl·. 
l'lll lin!!'1~agt•1n .•. l' pla'.;iato c'.'11 f~>rma, o tlwo1· 1k• Da, minlaai; cen~ur:il' a prin«ipal foi <JU<· o~ <lous 
dou;; artig~3 11~1t11lado~ .". ll1st~r1a de P ortu•r•tl -1 !\itii:·ns .obre a :\ dinini.,tra<;ào do :\ l arcl'1"z de 
l/om ·~?'e J. - A~n111u"11a9ao rl1> :\Ianpu•t. de' Pornbal , que appun.?i·êr<JO nos n.os 5 e t-\ do l\Ju,l'U 
1 ombal , q 1 ~r rc111ea1dos p•ir _11111 .!;Orrr:<'spo!1d1•nt0, P11 r1t1t· n ~c crão conrpilado.; (<11) 1·1•rbo 11rl 1•e1lium 
qne me era l ffllt)to ' apparcn·rao nos ~ o ;) t• ~ - cfuma tr:1rlu<·<;ào ' pnr !\. \'. ac e. e ~ouza • do 
c·nm~lr~·tne rt·,ponrt .. r a 11111a c·arla que foi insuida " 1:,,~m 1 o da' Hi»tori- d<' Portug; 1 di• .\ffo 11<0 Hah-
110 l eno<l1co elo-; f'ohre.; de ü de l>•·t"mbro <·orren- 1 '"" " ·\. ;,10 r!'s11ou<li• 0 ~ll''. ::-.· ( ,. 1!11 r-llw-hei o bl-­
t~: e em ~1w o d1mo111 int1d1J cscriptor dl'."''~ ar- r:cfil'io dl' suas p;·o~n.1 .; pal;1\Tas) <lo 1110•!0 seguillll': 
t1gos rccalt1lrn contra a rensura que laYrC1 de s11:15 .. 1;ug-1111a H· h<1,t 11•1c 0 uu .. 101· c!a :'\ota , ,. utred1la· 
producções. m1·nt1' liiltd ú n:rtl;.J,.. l'l'oc·w i d111· u111n 1101i1·ia tio ltii . 

Não me farei carll'O de rcspoudc·r á11 1m,.1 ilida- 11'-•Htc e i;lorio,o Vº' 1·1110 do i;:r,:1><!c l'umbal . diligc1l<'i1 i 
des de p.;tilo que n~s~a carta ~ e cimtr' o . 1 ,. to1!"' os doc·nu · u:o- , uori""'' qoa· •olin ui a;~lllllJ• <> 
~ . e n u · 1 e.li p11:ft .... , •. ~r..:rn.:ear. t' ''"' o <-l•w h~1 ... c.1nt .. nu- t·11.peuu~1 . t• 

t ,10 pouco me orcapare1 do erro l'm que lahoru o t•·u Ju u noão 11 = 1 ii,h•• ;,1 1!1· l'or11.;.:. 1 tll' J\. lbt.h.- = <i'" 
l'nr. I-fo11riq.1c Guilhernw d1· ~ouz<1 e,n qum11 0 :w "'' <;u,:11to tenho n~to c"<·1ipto ':i·1•n·a tl.1 Ad1nini,1r.1. 
jll'•soal ela n•dac~ào do M n~c:1 : porq '1(' , 011 ~i·j a , iu do ,\1an1t1~z ti.<' 1'011~h'..! é a111i. 11 1. ol.1ra u qut· d[1 1111•1-
csta exercida poi· um unico iudi\'i rl uo ou se,. a l'<" 1·:.tl.'11,a. <' n:1·11ade1ra 1wtH 1.1 , upn~1·1·1t1~1, tll'l_I". tudo 411. · 

' J tudl:ol' Jllfg'ttt·I par.L ha~\·,1r o 11.cu ~1 u_:.:.11, 1 ,.,,.1f"J·UIC: m•tlCu 
soltado do con u11cto tr:1ballw di• du:1,. ou 111·1i, pi.'~ · d 1 olua de Rihl,,, e 11w ;1, rn·ti,.. na l"lltc· <111c tt·'l'"" 
soas, as ••rront>;\• •11ppo~içi1·~ rlo i::nr. ~- c•m nada mscri r , e que ,-.,j -c-r publ;caàa e111 11111 1!0- l'..r:o,Ju·u, 
alt~rào a 11'1 1Urt•za d;l q•u ·.:1:10. d'L. ll"ll·Ç:iO d;l C,'1,;t.11 . p< ~ u11tlt O pu!.:wo eo11l11•n·r1 

Em dou< pm;to- pri11cip<W' se po~e cli,·id'r 0 con· a ,., ·d.1tl.! do q ir ch t;n . 1 '''" <''>·J a 11111<~1 r,·~1~0-ta_IJ'"' 
h d d. . . . ..l S . . ) .· .· . d' .·, , dc.lru ao :\-11thor c!.t nutu 11 u•n<.·1owtd 1. "\,10 dl1l~Hrt',a (fc 

t cu o a c.11t.1 110 •. 11 1 :-i. ( p111111110 111,(·Se 111<11t·•r ao Puhlii·o Portul't''t· 0 hj!••'t•111 t,·1<· p•H • .:1·a 1·,.r 
a increpar de f.il -as as a~o!'r<;Õe< por mim C'X ll"ttlas o 11 ri)!'o t·m tf""''"º 1·1:1 wcia " -1111 <'>.!"li'"'" " 
na ~or1 . <' 3 sn~tC'ntar a 11'p11t::çlo do q11t• o :-;nr E' 1101'1) :tr!!11•1w11t11 <'Ili logwa a c·o11cl11~1:0 <lo Ili•" 
S. clnm'\ ~e11s l·~cri ito,: o ::.1' ... ri.n lv rcn1ll• a c1•1i..n- n·l'ill'<'llto dl' dn11' :1r1irro .. l'ºl' mr-in de l<'l'l'l'1n1 
rar o S\"<11''11J irernl d,1 r,•<l.tc .. i'10 do :\hi-.."11 . t' a 1 <t'H' <'r:t d0HP~ co11l11111·11·aP. :-\iiu h•nl•n fpr(.'1-< p:ir:i 
sty!:{nl'lti-ar :tl:r•:'b do• >l''I" tlni-;ns <"li parti('11~.1r, 1 ''º"' <·lle lutar. p<1rcl'w ;.lll<'ndia q111• a :11.,·11: .. <.;iio .i,, 

Em quanto a e-ti' uliinio ª''u,npto po11c,1 terei pla'ji.ito se d(•ci<lia 1u•l:1 l'(.ll11par:ic'10 cio alleir;otl 1l 
a responder. :\ critica d.t~ obra,; qqc sa1'11l !Í luz texto <' <u:t ropia. l.i111it·11·-n10-llt'i pnrtan·o a d1»c·­
publica é imlbp11ta\'C•I <! qJ11ta1· pri1·ilc~io ti· todo 1 j Ir <j•IC' o ."nr. K :'Pia m:1is t(•\11 c·om a "parti' 
C qualquer 111 • nhro d l C'J ll'lllllli Ja<l". C C!ll lllricl (!li" l l'~t;11·a in•<•rir" do <jlle ll:tljU~lJa, q111• foriin J'U• 
ª" glosa:< cio rn·i...or não tl1l.'1n re5p~ito .. .,,1:10 a lili1·:11l:: "· \la~ < om c•,!:1~ ultima', cpu• 1·i, 1· que 
increpaçõl'~ de rcJaeç;io t• c•-t ilo . ªº' a11.-1orc- é 110-sa q11~•tiio. 
compete o "ilt•n· io- ac.•1•ita11elJ o (·011,t>lh11 qu~· ú T1•11h o prr~enl<.' o~ 111:i1111 ... r1·ipto' ili) S11r. S. ,1•~i111 
fu11<!ado cm r.rt.iio - Ju d!'spt·c•:.:anc!o o q1w nih) l l'\'C co1110 a trarlur:c;i'10 dP Halihc: C'~la ultima ah!'l't.1 
por <':tll''ª s1•11;'\ 11 a st11ltici1, •' a pre~U!ll!JC(;in . ~1·rn a p:1.,ri 'ª" ~.)/<. ( '01tH'!::1111lo <'Olll n 1 • arli!!'o 1l1> 
podéra ser tl'ou•r,. sorte: q111• s,• o e.;1·ri:1:or p11'1Ji . 1 Snr. S .. a ·ho qnc• 1·ur;-.•,1wn·l1• a ;1 o liuh:i"' eh trn· 
<'O , ao br:11lo di.: q11;1!qm'" horr;idnr d~· Jl'qll'I . cn- ! tln "<;

0

1'1 c·o,1i 1 h, 1·0 11 ª' :1lten••;•)I·' q 111· ~e >l'~m·m. 
tras,(' em pol1•111ir:1 litlPrafrl, 11111 lhr ~oh••j 1ri:1 tt•m- 1 t· r<l'H a 0111!--~o cl'1111'1 llt>s p·1 rai.rr;1 pho<: q11c o com· 
po pira mai~ u11I o ·cu,mc;iia. pila<l •:· jt1h{t111 niio cm:1·rc in n•!'JH:ito a ~t>U intento: 

Em quauto porC;\l ao l ! o'>jt.l~t o sou fon;:1do a I toda1·ia a ordem ~u ,:cc,; -ira dos pnrngTaphos copia­
ser m:1i' cxtc•ui;o. A def.,za <lo snr. S . i11\(1h-c um do" niio foi alterada. 

Tr.;d•u:çlü> ,,. Ra/h._ 

PHg. 2.)8 li:1ha I~. Su,cit.ir 
26:2 3!. Co111·luio 
26:3 11. Ju'>tific:io os paralldos nl'il-

t,1dOl'('S. 

251 2tl. D. Jo-é , subindo ao tbrono. 
~6 '2. P.ira lhi: dar. 

<)• 
-~- Se acliúriio iusufficiell!es. 

" 29. Dcix1miio dégollar-oe 

Já com cffcito nPste 1.0 artigo vemo• quanto o 
copist:1 se dc~1·io 1 do tr..L'Íuctor de Rabbc : j l ve­
.no~ qa:io iu1portaute nso f;,z dQs d ocume11to11 e 
1101 'l'Uu que diligenciara. 

Vamos ao ~.· artigo. Comor.:-he11de este 2:34 

Ei~-ohi as diffcrenc:ai; 

Ext·itar. 
Ultimou. 

Cupia d(.J S 11'1 ·r s~1r•1. 

A 1·iltão. J\s pal"vrus o.< 7nralMn.• al'iltat/nn< distin­
guem.,!! .. tr1n l.'l do U'll\'O tl1• p<:nlla que a~ 
apagou. 

D. Jo3é , sul>inJo ao throno, em Ji.; ). 
E lhe d~1·a. 
t ,\o c•1pi•ta e•qu~cen in. crir a p·1l11vr<l ncltáriio , e n 
oraç:io ficou nulla de st•nticlo. Fui obrigado a pre.encbé-la.) 
1Jc1XL11'-Sc-ião dLgollur. 

linhas de Rabbe. A<i diffcrenças entre o texto e a 
copia i.ào as seguintes : _ 

---------------------
( •) O Snr. Souza c>m mdou no~•o lapso d~ pen na. 

Cflpiud(ls , e níio compilwlo~, diz elle cm ~ull Ca1t11. 



Pr.g. 265 linlm 26. 

~69 

:!iO 

:!76 

:!.í7 

1. 
4. 

''· .1, 

!L 
J·• 
:!'2. 
:.!~. 

.J . 
7. 

1. 

1. 

:!. 

:!(;. 

!li). 
!) . 

!l. 
.J. 

Jfl. 

~-

Horrin-1 lr1mcs ele terra. 

P~lnr10~ e cah:ma~. 
Que u po1·~ia t •g-ot.,. 
lut<•ira111clltr r1·n•t•rllfio. 
() '111t• o u:cuio mui~ firme, 

'''" podia ~·o f''\C't·urm·. 
1':\iJ1'j111iria uin<la rnaL 
. ·. º' co:-ttuwcf.i e á \'jda. 
Ti11hi10. 
\ 'l"" a ,1111 rnina. 

Prova . 
1 -111 1•111t1'f) ~ung-uinolenta qnP 

1111/,11 1 H·1'111ióo 1.1;[ <'fi~ito. 
1 Hd 1.,. !',li:. tia f, mit·tl 1r­

,-n/1.rti,, du l-'"'rto ) . 

P rm11t·1uln 1•i.r Jc~uitas. 

( '1 l':tÇuo dt• unw Companhin 
dt• ( 'e 111rue1cio. 

l 1-. (;11-pnr. 
lli7. o h1,wria1lur do .:\{111'C111éz 

1lc l 'vnilml. 

.\l>ho1r1•ria a ,lJ01wrq11i1r. 

. l .. o,; d1• dl''Jll'<li'çadorns a11-
gu ... ti1.~. 

1 :011• li.:111:idos. 

111• a :1k ··v·r. 
'1 razt ira tlll :)t"!/t'' • 

Ein tim I"'''" 1tllm1<ar 

F. (;aspar , o Franciscano . 

!111portantii;8imas 1lif.'('l'<'ll(.'n~ ! ~<· 1ào h<'m rnubc 
" :--nr. S. app l'O\'(•irar OR do1·11wt?.to.1 e 11uLitias f]W! 

l!"""!!"ºu, ucst<'s dou~ prinH·i.·os artipos , qt1e 111'10 

l''JUl'l t mo~ n{>s ci-puar ela 111· 1 li' 'J''I' 1 uLa in.1111 h· '. 
'-:iio ini.i~tirei niai' H L11• a ;in·n:-:.<;i"o qnt' ª'~:i­

e·u<'i :10 Sur. 8 . ele 1•111!..iar;o. '1'< 1 Lo ton.tudo li.li 

,1:1 uma diúic11ld:•de :: 1•·:« n •1·e·1 r. ~t.,<:i1::1::1 1 or un :· 
, 'pn·,.,.iio do ]'l'"I rio !--1:1. :-;. - "~i'Jo dt-ixani é<' 

i1 tlll':ir ;,o P1 blíto ! <•1"1:u1,e· 1• !i.pw 01! que 1.orlc1 u 
\t·r t> ;ntigo <~n1 qi•l" .. 1( (•) tlll :e da a !)lia l'Xtrn .. uo·· 
\ 1•x1l!'c"•flo I! 1•11i:.:-111a1 irn , n,;i,, at(• •mde dwg:1 

a 111i1il1:1 Hern11·111 mira • l"' ~U/.·H' ií <·01,fi,..,.;io de pia· 
piario 11'01111'(> 1\urlor q11c 11i1u I' ~: .. hl1t' . :\ 1!iHinc·çiic1 
{· i1111'or!::mte; no cnt rl'l:n1to, cH 11t1 E: 1an bem >ou do 
1111/ilir·11, !it-o :1m·i11,:1n11•1111• "'\'rr:.udo p1•la dc~\'vhcr­
'ª 1\0 :Ha·tor <Jll~' 1 opku a J:al Lc tíllll 111:1i:s 1·xa<" 

1i1liio cl11 <•lH' t'\l(' 11.(•,lll() (',1·11 \ l li . 1";.,,,1 ll º" ,, 1·11-

l r11 ! t11" o' ; l< _o \ t1h:. n•n ~,., a hd>il: .. a1;<! do ~nr. 
'· como cqii--1a. 

(~11<mto ;i par< hlida1\1• r p.;i'u am·t1wi:;,!;, .. t!.: l:ah-
J.e • r· tl11z·o<' a : C•l O•l:t t:o !'lnr. ~ - a dP("l.:nr : -
e. (llll' ~ t;P lJll.1U!O lf"t11 l'is/fJ t·"'('l ,plO a t·i~r\·a da :\d~ 
111 11:-1r.-:;~o do :,\lanp1l:1. 1\~ l mui al . ;. a obra dt• 
Jlahh1• a que da :11Ji- t\l<'ll~a e H'J'(h1J, ira 11mit"i<1. •· 
1 )il!:u:t de lmll"or 1• t!e 1·1·rtu <"'' ª 111;.;,·ni..t c<>nb~•:'.u 

lopia ao S11r. So1<:a. 

Futnl e borrin;) ltrretr•f'i<>. ( O Snr. S. , t~h·cz fnn-
tlnilo no~ doc1111u11t11s e 111Jlicias ·, 1mbirron C'Om a palaHs 
11~1'/~flr d~ terra. Onde quer 1111e 11 rncontras~e, diligP11-
t. --1mnn1rnt<> u <'Xpnrf!a\a.) 
1 uhano' e Palac1os. 
J·;~~otc a poe!'o>ia. 
l'Pr<•1·<'nclo i111cm n1< nlc. 
O <jllC ~6 podiu 1·x.-cutar o genio &1-. 

J\ i111ln <'Xpriniiria m" I. 
A 1 

vitla e aos t•o:-t11mcs. 
Po'-~11 iiio . 
.\ 1111<'11) n rnina <ldla. 
• \ l ' flo. 

1 ·111 '""'" ~.mõu::iol<'nta 1111c lioJa pro1luzido bom cffeito. 

( O Snr. S. a<:•'rr«'f'nta = 1· t'11 q1.nl 111. t u fr(I 1. "'''"" 
lrn/11r<~1 U.j cm flrlt!10 b91a1·uau = )luib Hlm1~0, linhas b, 
1·1l t• 11110 qun •1uc ~CJll a tem irri r11·11li11·1i11 • n ns ~im 
1 nird. 1,10 lithez \"C'Ul,a ''º' ª'"'""11Ío. ) 
l'ro''"''"~" J••los .J .. suitas ( l:.H:i r1111111I" 1i·'"' por <•hjccto, 

'•.'11 "~l\'ldtt • li \'(Jl'l'U'ÇHO d:t {ttl.eitlat!.• tlv lt·Xtv ). 
Lr,'<·t;.10 1lu Comp1mhia dos V111ho,, 

JJ . C11•pm-. 
( Esths 1111 l11vrns ~iio omittidns na copia ) 

i1<'~tl' Jllll'll!!ntpho cmit le o $11r S. 1f11;1h linha~) 
( 1\.-1111 •e l'1.piou pr;mdn1111cnt1• ; ums ao <h•pois emen-
11011-~c o t••xco ) Al>bo1rerin o ] lf1mon·u 
{i11111,/q~· u11,:.:u:-ti.1s d«::~!Jt>dA\'Hdort ..... 

Dou~ l111mli1lo< . JnltJnio ..1Vt·arcs l'urr ira r .los~ Pdi1·ur-
11;Q 1/t .1i:rr1Nu. 
1'1•!11 1tlr1tn1»1r. 
'rr.1Z('in1 d~ mPsma. 
< '- t'<·Ú~ que ticpo•s tudo ccnfc>sá1:jo , 011 seu~ amigos 
J ftrti 111ft'1n111r. 

F. ""'par. 
11rtiµ''" ~l·m <·onht'ter os esrtmdaÚJ-'OS gullici ~mo& e é nelles 
c111nplict•, 011 muito pobre t' n1t1si1ni11h1t ~~t{111 rcdut·ção da­
<111..J 11• )l\ rio1lfro qu1· ~e 11ril i~a de qu~ 11to lhe apparcce 
Ht:• eh• l'<1rn··1' ~ ' ,,rto.dtdo:;tn1u1de <~''" 1htf1,MJ,Q '' 

l'al';r clar ci1l,al r r~po~t<l a C'Stc argumrnto, retroreda-
n:n~ á orig( m e :is c:in l!lll>Wll<'i; ~ q1tl' ac:rnmpanharão a 
11·• r~i". o do~ artigo~ do Sm . ~. no :\1 U'<'ll l'ortuemc. 

O prm 1·1ro ;;nigo c;1 e 1
1
(' 1 arte do Snr. S. e 

ror i11a 1 n l'<lio <le t< rnir:1 j'<'>~c.a , foi ofl'crctido aos 
Huhrto~t!I do :,\fo~l:'ll • foi " .-\~ ~olidõcs d' Amc­
il'a. .. 'í ra<l1.zi1!0 do b; nc·i·z, l' ronscnando todas 

;i,; f1)rn.11~ <ara\:IC'l'iH it":t~ da J' !l~~oa Cm que fóra CS­
tl iptn, o :migo bt-ru q1tl' nf10 irwlui,:~c gallic:bmo 
un1:1\ 1 1 ( • ), n:\o dan1 ou;ra iclca cio ~en ('~eriptor, do 
q1t<' 110111·1la q111• rn liga a um dei-!-cs t rad11<'t<1res de 
li1 ros fra1H·êr.t·s, eiu que por mal 110~'º t:,nto :.bnn ­
d 1 o pa11.. '.\la~ niio faltou qm m no~ lpti<C-~l· ;1er,11 -
·1tlir til· 1111<' o tr;>lllll'tor era h1>lnt•m dr n.uita aypli-
1·;.1·i"> ;., lt-1ra'l ; •'.<· ;-orw q1.e po,t<'rga11do no~~o pro-
1irio j1 11c. t qet' nheriorc~ r;17Ül'" poclrrião mudar ) 
;11i1.111u" fnH .. 1t:<·:.r-:hP lnr!'o cami:o cm que podes~e 

t; í.(•r pr.-1·a 1l1· >1Ws g(·nti,e.r.as li l·rarias. Corrigi-
111os 11111a 011 • 11tr<t t-xpn»~iio i11r(Jrrecta que o artigo 
offt•rcl':a - "ll[•prin.L·~ uma ou duas pbrascs que o 
tr;11t1.e·H.r 1.ii.i ~1,ul;éra ' t-rler - e a tina! appareceu 
110 \;w.(•11 l'or1 ue11~e = As .SufiduP.s cl'Ar11ericct = 

elo Snr. ;). 1.lo p 0111·11 1p1c /1·111 1·1,,r.,: ll\'lll é J1· atl- h 1i-110• ~ uli~Np:enH•n: t·n'P. ro1wt11clo o 1." Artigo 
1Jd111 i111.1 /1 "!tio du i'tln1·r1 111;; ele: 1'<1111/J(i/. Tão 111i1 ar qu1• com tiio \ ' l'l'ti!', :1111lM r ti'10 lar!!o~ es­

tudos p<,l~·~rraphi<·os t11H l 'l ... toria J1olitiut, l;1ogTafia. ª 
,, H0111;1ntil'i•n:o, n • .cJ:. 111·1i,., '· 11·""" e r.•1 dude11 o te- ----r---·-,,--1-.-. -d <.: -<.:-- . lh h · 

d 
1 d · · - · , \ l ) .111 '" m :1·10 o ~nr ..,ouzu . tlulls('rfver- e- c1 

11h:i rlH")ntnt o ,(; 111• .'.' .\ '."1u1~tra,::o do ~r~111i.1• 111 ., 1, 11 ª"'" 11·urn .\ul'tor com CUJ••> oLru. cllc de certo 
'l.1rrpu·z, 1!0 <:t" ... •"" 1 a~m:is, tunr.ato d c.Ha\ o• u 111 pu11t"1 1:1111ilioirid .. d1:: 
J•Pq•1c1~0. da 1r:11l1111.;f o til' l<ahLt'. ~hO JU\a!o 1\;• '1··Fn1.·11 r:1• 111·ru,citi.1no~ l'•ta i'<'<'n~iio para nd\'!·r~i~ aos 
•\tll! 00 .i, i·ur-o cl11,. '"º'''·' 'JUt. fl,•J .w/Ji·Jiw COUI al· "º"" '. 11 .1.irt'' ._ 't'"' alem dos pa1ueulure$ gMlhc1s_mos 

'1 l · 1 ·1111· '·'" "l"'ur"u'' 111:,tc rntulq;o, ><~ 1cota (lll quns1 to-
gt1~ll:~ con•a. mC' :·ir • 1':.•n». .. .. ._ . . . ,,,,_ .:.' 1 •0,.n~ nadfü·çõ"' . ~ ui1.1h t'lll n1uitas e!.~ ohrus 

l .·o pouro l'"' l' u :-.n1. S. C'JH:ll:Jr de fi entr .1 .11 - , ,>r:;:u""'' mrnlt rrn11ncnrc 1 til'rJtas, l·um 1·1Jto1m1.;ur.france:, 
'!lli1 ào do v·o de· .!fllllici.,111(1/f, 4ue fiz :.io Tra- J o 1111.il • ,,11 ,.!.1 1n:ri; <111e os \'Ocabul(lo ou fra,es incli\•i­
ilnc:ior ele llaLlJ,•; e e·1)1lll'lllO\l·S<' <'Ili retorquir-ine com ' 1hrnlnw111t• <'•:n~i<lcrad~s, .altl'ra 11 f6r.ma orig111at. do idio-

. · • d ""' 1· lhe 1\a lwm colondo e&trangc1ro, e >1lbe10 da sua 
um e~pPc.w~o ari(tllTll'll~O que Jll•gou cont1 a -p1·0 u- uat~irc·zn. 
n m/t'm. Tnrnscr<•\·crct ~11as proprias palavr:is. l~•tl' pmsar .f1a11c1:::, que melhor se entende 110 que se 

U 1111,• muito nw 111:iruv1llrn !""" 1·•<'"p:ulo á pnspi- ,.,pliC'a. 11i•o rc;ulta de b111n ou ouuo gullidsmo. que 
c11(•in do Hi:ductor 110 :\J 11>111 (! a f,.u .1 i1ku 'I'"' <!e ~1 dú imkvi1la111111tr· >e haja i11t1oduz1do, e que com flldlidade 
11 .. 11utlla not:i : diz dl<: : a lrm/1.s":º de R . Me aprt•t1tlu 1111 ,e J•Órlc crorrii;ir e evitar; ma3 cc11>iste t•m tom11rmos do 
' "''" J'"fl'''ª yallici>nws <1oCM1tlolrw.ç =ora i.c O• meus 11r- fr.i11cci hum moclo partic11l11r d.' ti:ctr o discmso, e hum 
tíi:1, '~º l'opi>-Jo, <luquellu trudução r:t1bo adi: 1b•111 . rr>1110 .. , rto ar. ft'Íto, ou estilo de f,dlnr e eH•rc\·cr, que he 
foi que :.quelle Sr. 1uln1ittiu Jldr:l o M li Puio1El·o dt u~ prr•prio <1e11udla lingua , e <111e 11i.o ccnfor ma cc.m a in­
~r11~0, t'•º f.•ca111fuli~m11t1.le '"·ripto>, e >un >H ro~u1lo dvl<', J!'t•11io . <' caratter 1la li11i:u·1 pcnuguo:a." 
que º' ifüerbse? Ou o ::-r. H,d:it.tor do ::\!u.~u leu os Clr .•.-atio J,• ]). Fr. F1u11c1,co de S. Li.i:, 1.a prefl1r;<7<>. 



Y<'cheado de giilliri;mos 'i11h:i, que rrui!o Únic':'.n-os fontci;, (\l!f'1 1 cm qnc ni'o rr<J 1ias e !'llOS. )'OdC~!'l'm 
da ro1weniPncia de s1ia imer<;i'oo; e nesta dmida es- utilmcnte cn<h<r as rolumnas ào MuFeu. l\~o o qui-
1arnmos quando nos vierào á n.ào deus 0111ros arli- nn.os logo Cc>gcstar rcm uma critica ccma~iadarrco­
go:. do Snr. ~ouza,, inlitn1:.dos G e1a?do Gnal- , te !'e,·oa; n nb attcntas noHas obrigaçi:es para com 
if, .~, e i1..tdhci es i/1u.- t1 es P o1 tvgurzas JX." J .º T lio o l ublico, < ucarregnei-me eu do trabalho da corrcr-
1litfercntc·s vinhf.o dos dous l • imeiros artigos , GtJC çiio cfos ll'nis falient('s gallicismos GUe deturpavflo 
niio podrmos ruganarnos, e logo ajuizamos 11ào ~1·- ·o ar1 i1:.o. :\Him <XJ urgado, i;iiu á luz o J.º J\r­
r1•n1 id('lllicos os re~p('c·1i ,· o;; :.11tton s. T cd:nia ain ligo da Aêministniç~o do Marquez de P ombal; 
t!n r~1 avomos rle Lc a fl. , 101qt!(' niio 1 in l,:i rr. o~ idea mas como o 8nr. S. apenas sabe o que ('Opía, rnm­
dc tlio dc»<·arn<lo plagii.10 <<mo r.o d('J.ois dl'scobri- pre n•c 11 po11tnr-ll e ;1lgun!' do!' l:lYOl'('S c!e C'OTT('C'ÇÓO 

111011; e 11:'•0 th" ·idr.mos de que· o Snr. S. roswi;~(.> de que m e fo i clt•n •dor ~en ;1rligo. 

(Jolliri.0110.~ e 11'11 ous ·111c111Terfns rio t1·ad11clo1' de 
li'ul1/J1· c1111iados Jiclo S111·. S. 

l'c111 1 ai : " rr 1 CÍ<"O '< m l i1 11;,11(' ilr,1 a ~,j em r· 
'i"ª ti.o nfrin a , tc<u1 n.1 i;; ~ ftrid::!: i11it:.· 
\ti~,(.> u11111i>tu nd1a~ d ; i,:~ i11H!lc1;c1 a~ }·:t· 
ra t' rixar d'tx<Ít• r ;.irilc~ c'c tkr ,. 

" :\!:is 1•m g1:n:de l.tn.cm d'c-t:ido {·o cl.j1cto <'<· 
<ont10H·1si3;; a~,;1r. dmr.<~< 1 11a~ <• ~crb~ 1 ara q1;r o 
t•rro a >t'll Jt>~pei 10 !'º~'ª H'r 1·1(•1110. " 

O pr1 c!:J!ioso afti>c·to d11~ mH,(•< s hrazileir:il' p1r:i 

<'f1111 e~.-1 ·• :'l i iH.icn:i rio~-r la m p1 oprio u aL~oh (•-lcs." 
' ' D. .lMé , rom ('ll<:ido p«lo >« 11 ~fi nistro da 

1•11 11d 11cta e <lo poder. " 

E.1·t1 odo do A 1 ti40 rio .s·m-. S . tal como op}lu-
1<1, u 11. 

0 5 do 111~1sett P ü1·tue11se. 

tcml<i.t ferid:os irrita' ei~ torou, e ta11las 
d rga~ itnctC'f:H1a!- cirat1ÍH,11, ~ue i1a impos~ivel d('i­
:-.:ir d'exc-itar e:<'. " 

/tio duradour:is e ceria~ , que '11tiO co11-
senlc t11 qt:<• o n1 o a HU re;:p>i10 .~f'jrt eterno. " 

" ... é ;11«1ra 'JUe deve conco11·111· pm·a ~alva-los. " 

" ... do 711·<Jceclimento e do poder. ("1< ~ " 

]) . 1 , . 1· ' l -c•rna~1:1tamente extl'nso H'J 1t1 ~e me 1cas~e tona~ i suas culr:ift tramgrc~s1,es. 

:t• «OrrN'<;õcs que, Hm me foz.:-r tar~o d"alt('rar o 1 Termiunria eu de bom grado e~ta minha tão 
11t1Jdo c/1• 7.rnsor fi 011dz- (o cpt<' Np1h·aleria a uma ex1cma n-~1 o~rn , ~e nfio conheceHe no Snr. ~. 
1:0,a t1·11t!11cçi:o,) fui 1.brigado a fonr no citado un.a t('rnlu<,ào de 11epulim, q1•e nada pódc ;uper:ir 
:irt!go. Ora , eii,-ahi a om plicidode 11ue teYe nos $eni\o vro,·as que o tornem < ü1ll'€t1cido 11 <'Ot1jess(I. 
;~alliri>mos do 1r11du<"tor de fü1l1l <' , - e ei~·ahi a (. 1, 'l1c~n1 l'i l < r taHto a inclic ; r ;o l t.bliro as 011olo-
111•npicacia do Snr. S . cm 1crnnhc<C'r ~cus proptio:- ,.fos do" (. cn1<'0 Gi1~1J( , ~" <'o f-i.r. ~. 
1·,c:riptog, ;.\la!> corno ha-de nrnlinr c11.rnt!;1s, uq 1:el- '=- l'tllC('(' c11 e c ~tr ~ur . 11111 lnu1o a :ir te de 
lc qu t• não conhece o~ c·n os? plagiaJio ii l crfriçiJo de 5ystcma. Os art igos que 

JJ c•Jl·~C ~ub:-equrnt en1cnte illS<'IÇÍtO 110 l\J11$CU , rcubn, r1 f J Ocnt~O \'llla forma que pOrC'Ce indiC:ll' 
JS' ." 7 , ao urtigo G'o cn do G i1 cilcfrs, que 1 fio c< Í· que ptin.<i1; m11He co1 ía ror ex1CD$O as COTI\ ('nien­
'\lJrl'i de ro11furnr ia n cno& n ai p11i.1<11w ; e te m1i 1cs l "~~~! < 11~ c!C's flU('lorcs que CC1n~uha, e depois 
logo rm mito o artigo Q.º da" .1\1111 i11i•11:i~io rc l'c,m· Hm mnloi:i'n rnte alte1ar a ordem das materia~ 
bul "; 110 c;ual. ií n < dic'a qut i:i lo ('o , w 0.1 urgan- , \~e :.l.rC\ in (·o H11 o.riginal , ou rn rndando o da 
do OS llTl'~ f.e liq::u<'gnn qt C (!.(( lllll1\a, l' 1 ;i(, guirn <jl (' \ 0

11 lS (1 ><'gl r.do OS COC'• ll ('l)fOS e UOti­
Jllde tan 1 < m dti).ar e<• 11 :c.:-r < < 111 " 1 0.1.a ;il- «ia~ que 1 CHI.('. [' tch' ia . in J e ~iH•l que <'lle 
guns do~ ubmdo" e 1.arcididud1•'- hi,torical> que en- l ~e 11 rH; <'n <'<' ter mascarado o te:-. to a ponto qn<' 
1t•rr:na. ~C»ll'<~tf,clo dt• ui11 11~i'10 fri o ar1Íf.O 1c- ! 11'1 pun <• <<111 <~a, l r1<;t'e fis YÍ'H" oi; documrnto.~ 
111c1tido ;1 inq rn1~;:, <' j:í r!-1; 'ª rou.pc>~to 1 tu 1y1 o,! tl~o l ara 1.1 rn 1 cuco; tl':1~ tal\l~7. 111<' acontece co­
q11an1c!" ('i!'~i<tl11<1ile l<·I ('.i t< ~11 a < 1•ld1rc 1r:.<ln«Jw j' rr.o ª.º :h. • ro1H n o 1]l' " H.:iHd~s .. qt e 10 11 \os am10~ 
de l.;:l.he 111• qm· tniho fal];l(to . ~ .. tlt<>n ll'<': os olh<Js .cgurn e• tni~c 11 o n.c1·, rr.c111o dos Ai.nos , q 11 p. :i 

o) 1]: gia10 ; (' l·Hi ta(n!' li iuli;1~ Hl') l'Íla~ )'01' 1ÜO rlc- i final rn~tJ;Jc\ÍlHC que t ra elle qt1('nt os ITIO \ io . T:m-
~1·111'a,ti .. cla <t'J•i:t, dli rnc ao 1nol1;,Jl.o d1• folLr;;r 1 to <Oi·Ía o ~ur S. que a final l'er~uad<'-:e que a 
.tl;:111•s li,rn:-; « t-Íi--t11ll' na·• <.J.1oni«a dt• ( ister malC'1Ía ~ ma. 
J.i,rn :i" rap.' I~ , .. dP;ani com o :nti!!o" Gcnir- )'ara t·clanC'Ín•rnto clu lcift-r qu('n!io ti1c:>r ;Í mi'o 
ilu (;:rali.h .. , l'll! q1 e 11.:ii,; 1Pl11z d1• l'r. Cc:>rnardo n " ( l1ro11Í<'11 d(' Ci~1er ·-, <111 a " C'ollecçi\o "d'nur­
dc 1 Ili<> tlo que do. ~Ili' ~- • (' 1:0" Thca1ro r kr<1i- tor('~ (ll.e lll\lllliiO d:is _J, 11t:guidad('~ d'E\ or~' ~·01' 
no" <ki r• :11 o :.nigo :1.11da 111ult10 do ~- ~. ii:- hiriJ1h11, <J"e 1trmi11a <cn. o <aritnlo rl.'fcndo da 
titt1l:ido .. :'l't!;h('res illu:.trr" l'or;u!..ll('Zl\s "~ .. l'lirnnira" -npprcsentar-'Le-hei mn 11~•az extrn~u 

!\âo !ll'U(' d<'ixar conti1111;:r o ~nr. ~. em sua 1 rx1rnc·to c!a n.r;ma cotcj;.rla rom o :'11. S. e!~ Snr 
Céll'l'l'Ínl <!e pl:igiario, :,( 111 f, l.('J'· Jlu• nlgu1J1:t adn;O· l ~OllZll . ( Oll!I ça1•do rom ::s rala' l'<I~ dr J3n1o = 
('~lação; m:i» n~~ .querenc!o HJUJ <·1·11.ia r '.'"' En;ite~ / ' '. H <'i n:mc!o ('Jll 1'01:tugal El · Rt>i Dolll A ffon~o 11 ('li 
tia rnodC'nu;'w, h11111c1-1111• a nwrnla r rest1lu•r a. Hla nr111c·s= (' conchnndo c·em no~;o C'< l• a<·to, n ahc-
fóru1a oriv.innl. o 11:c11<·io11udo Art!g<> !: .", P :tl'c.orn j ração mais inipor1an1e do ~nr. ~. foi a ond~;iio 11<' 
panh('i ·O da ~ola ' que tanto (•xc·it ou a st11s1bi/1du· l Gnardo aN• >('li ' nmranl.cnos; e o l'('lllate da l"' -

di: do ~ur. 'S. , porque n~o rp1iz <' ll fall,:r-lhe em t;lllria de Camõe~ . 

Fr. I:u1u:r·!o tfe ]]rito, ('/,romrn d1• ('i.,/tr, L.O j, 
(';ap. X J 1. 

E~trrwto do :•rti~o Gatmlo Gi.old1.-. 110 :\lu>l'll Purt11< • • 
l'C. ):.O 7, )Ili!{. Jl~. 

.·\lfl~t<•U· ... t.• o u1=1'!i(;~o Cll\'alld10 ... ,.) tt• t1•ut!o , \E't~1:0 An!11~ot: "'(' .. o!.r\.• 1r:t1:eJ r;1 o < t .... ;~o tl1\"alltiro, \t:rn:u· 
'JUüÕ Luu !"t.l il ~ n.«>.1l111.\.; \HÔ 'li~·:- n.u ... d .. : t• ltmçanrlo ~<· k'":-i1u Í•.v<,H·< ido •'a fc..11h .. t : : t• hu \Hl~t~o •lt.• :-i fl r•1n1a 
cio• •i a r .. n.a . <li' que YJJ1l.u 1·ul •llo. •11l1io fom Jigl:)rt·za ; .. J: ;u 11111i J'r«•I<> J c!a rar(dc a1é Íl jaJJdla onô1• 11 ) Jo111.1 
1.ot<>v«I I" la 1 •Hl'de da Toni· . 1,ul' 11 iw ll m J 11 t<1 • nrm 1 d .. 1·a, "cl.q~• ndo·•l' u eliaa la1!çou sclire e>i. P< 11edo~ un.qm· 
ont rn 111'1!1 1111•;1 < 11t1ada n ai' q111• a j1111, J:1 , 011(11· u :\kura a 1011 l' 1 ''" l 1111111 <: a < \ m 1111 i ll' J•• to <1ne kp1 )H r1l111 a '1du: 
<'•l,1,·a. 1• H: ,clJia a p}lu p<.r l.i1a t•t n1du cic 111:10 , que e ad :,i.du d111t10 (> 1.;\' 1 11t111(1:l' •v >< n l l', ll.l' lUJ tou 11 l·•­
~c 11U>)lii:o c1t'llll0, l:dJ(O qut• HJbÍ; (1 a~ \'\IHS , e cbc- } <ÇU d't tll ~Ó FOl!Jl' lj lW lt.Vllll juutu «111 :l da lli OÇll pt la 
ga11do à .:1 lo 11 rn , a 11:11 ~ 01• ~olire o~ p1 nc do~ , em que a indi rio u F<'tlS < ~ mr»t•I 1:i1 os <le H:i1 \,1-.a 1·rntul'll. h cht;{u­
T o1 rc cstà foi dri!a , nan tul irnp1· to, 1111(' logo pPtdeo a <lo que Joi ;.cs H:U~. 11pa1t11 11 cei110 e \ JJllC de ('11\'Ullo,pnrn 
"ida , e adHm<lo dentro llll 1 uu ('l 'JlH'lHl 11h0Luda que que fo» 1111 fo11 l' l ril l i1 p~1u a parte ú]'pOEIU 11té 011\'lll 111 

tcl11, o P"Y entregue ~o >Ollo. 11.c tirou a cahtça ~e bum o rumor e ~1 i1111111 cidade; e ellc nm o 1e&1ontc da grn!\· 
golpe, lc\1111do-n .1unt; n>entc c·cm 11 tlu m<~·a 1ws m~os para $e foi direito ú te.ire <'c.i:<lr fez 5Í(!nul ro& n.ouros, com o 
pro,pcro indicio de ;ua boa q1.tura; e 11nimu11do seus, fogo que 11cu 1:dt11. i;trc 1 &\ii.o chriHêos C<'lltru uque•':t 
1·0111pa11hrn<:~ , rpurto11 al~uus ce1110 e vinte de caval!o, 1'111 Je. G rnntl1• foi o :.h crcço na cidade . e o nknule e lo-
111a11d:nu!o'·lhl, <111e ro~~rm faztr tnlha ('Qlltrll nquella p:.rtc 
OliOC "!!' ra Ht:l 111.d;-óa a c~rn de llO•~R Sn.hcra do Es· l.) •. ( (1.t.t.(10 " ( üi~H·r:o os R,dncto•-~ do l'or 

.., _ __ ....Jll::'i.::u.::h.:..< ~::..·r.::º:...!..' ..:.: . ..:.te.:..· _L_:_1,_ir_,_11_• _<_1_1_1>n_1.-o_r .... _e__,g'-r-it_o_s_d_a __ <_.id_h_d_e _ __ c __ 1_r~E.1._c_z_, _t_n_1 _l_E_~_<i_e~I-!-_:. ?..2..0-" rnl.• "'"' ·1 ·o·,· tt_<'_•_n_P_o,_r __ ~----



At.llaya: r subido nella fez qin 11 c.>:n o fo;o qu~ ac~n leo, 
que h,11'i11 Christãos contr.i aqn~ll 1 p 1rt1•. R ''I'º" \,.,). lhe 
n T orre da Cid ide, e lo~o ~e appdli•l >li 11 gente to! t • e 
o A lcdyde , postos em som d · gu •m1 , "1\110 110 reb 1t" 
m md.mdo primcir.J su.is e;cut 1q • e de•c•1hridor~• , de q i.:•n 
foy uvi, 1 l.1 q•11.: h H'i.t i?cn :e 111! cw 11\0 n > e· 1ll1 > . ai •d 1 

qu.: a trilh 1 naõ erd de m•lll 1 C.Ji>'" . c o: rtilk,;d.., d1,to o 
Al1·.1y.le, s.ihio fóra dos 111u10, co,n a princip.il genre de 
armu> , que ha\•ia 11<1 Cid.td~. cuyd 1111l•J do.: Ídter hi't 1 gen­
til can1lga<ld, e com o ah•oroç·> <h: ~el{uir O> Chri.tfo:i 
n io advcrtirdõ e111 fech .r .. ~ l'-Jrt,1,, n •111 houve quem se 
temesse de ;.er acometido. :'ll.1s Ocr.ml<> , que n •Õ per.lia 
ponto , acodindo pouco depois do Alc.tydc ser l"'rtido , se 
11podorou da porta da Cid tele . ,. mt ko por cll.1 s11•1 gcn· 
te sem nlvoroço, e seni 11 cscuridaõ d 1 noytc dcyxar ,·cr 
o que em , nem reconhc1·~r 11os iVIonro'! ser gente contr,i. 
riu , :-..l!nuõ a temJ'º , que as mortt.!S , e cfpstruiçõcs lhe 
ilc.i:obl'iraô a verdade. A confth io crtt gr.mrlis•ima cm to-
1l,1s 11s parte~ , porqueº' Chri-tio~ 1111:tittõ a c<pada c111 
<1uanta gt!tc ;,e lhe. otfor1:tia . sem pcrdu,ir.:m a i.:randt>s. n.:111 
Jlt'qmwos : e se ach.iv,;õ ah;ií 1 porrn co111 f.:rrolbo. t·orriaõ­
no p•tra que os moradorr< 11~0 pu ll'<sem ac•1dir aos que 
n11pcllid111•aii por soccorro . e 115 outra, qn<? tinh.1ü sómt:nte 
nrmela~ , metiuõ.lhe 1>or <'lia• º' p lt" f1•1•1iç.>• • que 1r .. -
1i.ui j:'• pJra e,;re fim : r com t 111t11 01.l,•111; <' c\1lig.·11cia >e 
frt. nulo i<ti> , qul' qua1ulo º'~rim' . " 1·otl'> rl .. s Atdl ·~" 
:h n\·i~jlr.tt; ao Aic .. aycl~ ,l<l rng.1no . jà o~ ºº""'º~ (l''ta,·aJ 
'1•11horps <li• torlu.> a~ forp- : l' qu 111 h> qniz cl 11· 1•olta p.tra 
11 Cidnrll• . nchou a Ger.<rdo , <'a St·n< ru111p.111hciros, que 
lho <i.'f<•111leraü a porta com Hd111irnvel ,sforÇ•> . e o _en· 
u·di1·priío R,.; la11~·1Hlas, acó que ch1•ga11clo os cento e 1•mte 
que for<1Õ f<1zer a trilha, e daudo·lhe pela' co>t"" os rnm­
peraõ , e puteraõ c1n desbarato ; nccrr~(·cntandu ndles o te­
lllOr, 1t.1ô s.S o dano, e pt• rda da Cidnrlt> • llld• u coufus 1o 
d.t llO}"te, e J)l'Ítos das lllnlhcres . C lllCllillO~ que subi.;õ 
ao Ceo; e de.;confiJndo jà de cohrare111 o perrlido • se pu. 
zeraõ cm fogidi, tendo p,1ra si que e~to'"' dentro 11.1 Ci • 
dndc D. Affouso , que de menor 1>oder naõ criaii que se 
puc\e,sc ganbur rousa tdÕ importantê , nem que b.i_,,c.a,.e 
outrem 11 emprender taõ arduo n(•i;odo como uquellc. N.1õ 
curí1raõ os 110-<sos de sct?uir alcanrc • md~ cntr,mclo dentro 
n.i Cidade ncab.1raõ de as~egurar ulguns l11g,1re~ fraco> : e 
começando depois de ir abrindo e-ada porta por si. clarn1i 
lice11ç11 aos :i\fouros para M' i1·cm onde quizc~S<'lll , ~ó 1:0111 

o 1·1·~1i1lo qu:i tinhlo. 
Passêmos ao artig-o inHdito tio Snr. S., q u<• tenho 

cm meu poder, e do qual, c•pern <'li<•, não querc­
rt-i ui ili~ar-mu. 

A tnnto <le certo niio 11\" a trc,·eria, <'lll o'.Ten­
~·1 do direito dt> proprie lad o.J ' c.):ll o que ro~se pro­
ducc;l\o do ~.1r. S., ma, ('01110 me j11ll?o com tanto 
direito para copiar a [) 11111àn ri• F1·uer P1tl'!f"' 
<'nmo o .Snr. S., não pó le c'l" ~nr. tomar a mal 
que c>u coteje 11os.>a~ c,1;>i,1s. E~colherei u.n c>.-

Ilu111i1o d" Froe~ Pt!ry.11 :Thcatro lforoino, T. :2.·1 pg :37..:; 
O uni mo foy t io v<1r011il , 1·01110 c,.,1wri11k11to11 

guorrniro .I::I ª"'' D. Affo11-o 11. ;,cu iruüo, cl1;1111.tdo o 
< ;ordo , <jtté1 u11do , q11c tl'dl'~sc em 1',11·or do p.1trimo11io 
Real o s .. nhutio da "l'<ll.1 eh: t\ lt>111111,·r • <111 • •. ~u 1>.1y lhe 
h,11·ia duJdo cm 1·icl.i, deix.1ra e.;t,ih.·lcd•lo 11 • morte. 

Cu1wocou a ltifant 1 º' Vu ,;,.tllo, 11.: ~\!li C•.>ueclho -
i\fini-troq de "ia F •z·•.1 l t. <' rl-.•11 lh • 1) ire·• . q•1 • 1-.:1. 
H,')' s1•11 irm ··o p rt.:l)(lia tir.1rlb~ o senhorio c1 •'t't\!al.1 \'11-
h, qu..: >eu p.w lhe doir.1; e q11.: ui•> pJ l~n lo ve:icdl.i 
<'u•n o re,peitô d.: Sobrnmo . trat.l\'a como inimigu <Li 
f>JI. , t• ti.> proprio i; mrrue f 1urlh · !l;llcrr.1 . l,•,·.ir a Vili.t 
por forp de aM1a:.. I~ acb 11do , qu • c-t11·:-io prom1>to> 
1·0111 >·idJ> • e f.,~,n<las c.>m ~eu ,crl"iço . m m l.>u r.:p irar 
muro, , C.z •r sold:ido~. rCfMl'tir 11r111 •~ , forn~1·,•r a \ril. 
111 de mantimentos 1rnra u.n hrit•> ª'"' lio , e C'h •llMr 
1nuit:t gcute de ~uerr:1. 'lU1' vjl'l.,, th• J_Jl'itõ cm S.>ccOl'­
ro d~ ll11inh11 Don 1 T lwrci':t , "> 1 irmiiu , q ·1~ no me~­
mo 1c1111>0 cxpcrim1•11t ... ·a igu.tl fo1·ç 1 . st•11wlh~nLc iw1biç:io. 

l\1ip.1rccco o exercito ltt·al sohrt• 11 \'11111 de Alen. 
quer. qu,• p1·oce>to11 e.o n•>mJ ti 1 J,1 f,111t.1 a lc.1l<Lidc , 
eu ju-tiça • com que se dcfen li~to: 111·1., EI lley, que se 
uchal',i na crnpreza com d pri 1n~ir,1 rcioluçio d~ querer 
decidir a caus'I pelo direito d 1~ arm.1'1, co.11cçou a g11er­
ra, p,1reccudo-lhe , que arht1ria fr.1c 1 resi<ten··i i . debil 
opposiç:"to. A experiencia tez conhecer a EI RJy D. A f. 
fonso 1103 as.alto~. que erão Portu.;•1eze~ o~ qu~ tinh.i 
por inimigos , clefondendo a muralha com tanto valor , 
qn ' oo lleJes se ap.trt:ll'ào •c?m1m: do~ combat.?s com 
mdior pcrd.i , porque $C defendi<! 11 Infanta com. M _ar. 
mas d:i Oraç~o , os V.ts~allo~ com a ,·entig~m da ,1ustiça. 
Com a re.istencia &e. 

Concluirei, pedindo ao Snr. S. - que se hou\'Cr 
por bom responder-me não me ob rig t1c a tdle1·io1·es 
rot<'jaçõeil qne excediio as mil l<!tras ela L ei . por 
cada uma vez ; e a fi n de me 1>oup:ir tempo e 
clcspeza limite-se ao nobre plano da vingança de 
injli.!(Ü' seus artigos genuinos n ·~;e outro Pe ri<>di· 
e:> e\' In,tru;çâo Pt1blic1 d1 Capital; e re.n.ltarei 
com u·ml retl.c:nõ sobre o motiro princíp1l que in. 

d • :t 1.t:'.1f•". p htlh (•1n ~om lll' ,t?tt1•rr:J . ~airãO ao rC'bate. 
e e •rttll · 1 l,H p •lo> C.•C'Ut.1• C d~,cubri1lores" <jllC havia 
i:"•ltc 11.: e H' 1!10 nn r.unpo. ain<l.i <]Ul' a trilha 11iio na de 
m1<it 1 c••P• • "·' 1l11u o al .. aicle f.JrJ cI., muro~ <·0111 a princi­
f>JI i:"ut<! de llrm" • cuidando f,1Lcr u111a i:••nul c.n-.ilg-ada : 
e l', ou iah· >r 11;; cl · :--... ~:1ir o., Cht·L .. tio .. uao uth·f"rttr?io t:lll 

fcch ,r t'"" p·Jrt ,., . n.:111 houve quem !'i-t; t..~nh:'"'t.: de &er 1-1-

co nctti1I > :'II 1s Oerar,lo acmlin1lo pouco <ll•pois d.! 0 ul­
c.iid~ tl·r p11rtido • 'e a-s~nhoreou da port.1 du c1dacle. <' l!ll'l· 

teu por 1•1111 li su.1 s:-~nre, e ~em li ~cm moti1m•,r11ridãod:i noite 
deixar "êr o <1111• e1·.i, ll<lm r~couilt!cer aoo ;\Jouroo ser gente 
1·ontrari,1 scnilu a tempo qu.: as rno1·tes P dc~truição lhes 
dcscubrirão 11 ' 'c rdurl.,. Era grandi,sim 1 ;\ coufu•iio , por· 
que os Christãos mcttião a es1>ada a quuntu g1•1Hc se llll's 
o lforcci.1 . 00111 1>crdour a grande,; nem pcqm•uoo; e •C a­
dmvào algumn porta com ferrolho corrião.110 par.1 que os 
1nor.idorcs 11 i10 poc!essem acudir aos <1ue upp L•llida>'iio por 
~oc1·orro . e as 0•1t1«1s qul! tinhão >Óntl'11tc •1r111clla•, met­
tião·lhc por t'lla~ os páos ft:inço' que tr.itião .1í1 lldra e.te 
lim, c t:io pre.tc$ se foz tnilo ioto 11uc 1p1 mdo o alcaide 
~oulh• do eu~.,no . Já O"i nos!'oos estit\·:10 !\Cnhorc~ de toda~ 
a• for\·", e 11u.u1do <1uiL dar "Olt.1 pMa a ci,l.1dc, a.;hou 
Gerar.lo l' a seu• comp~nheiro~ <1uc Ili~ dcf,·111léri10 a por­
t • 1·0 n ;11!.nir.l\'d esforço e g.ilh 1rJi.i, e º' cn!rl'ttvcrào ás 
l.111ç 1rl" até <JUC cheg\rão o~ ceuto e 1·111te •JIL' for:10 fazn 
a tr1ih,1. 1· ti 111.l11·lhe pela~ co.rn~ os ru111pêr:10 . ,. poser:io 
(\ltl clc"!h u·.ito , ac.·re~rt:utando 11dlc!'I o tl)mor , u:,o ':-.Ó o 

d.unno l' pcrrli1 ela ciclade • mas a confu,iio da uvitc , e gri­
to' das 11111lhcrc' e meuinos; e clr,to11fi1111do já de cobra­
rem o pcr1l11lu se po>eriio cm fugicl .. tc11do pu1'o1 ,i qu~ tl1•11-
tro da 1·idadu crn D. Affonso. 

N.io c11rár:to o> nos:io~ de oci;ui-los; 111.1• t•ntrndos que 
for<lo 11;1 t'id 111~ , ac,ib '1riio ele a,seg111-.1r algu11111~ t'st:tnc;as 
fr.1<-.i- ; e 1·omcç'1r.io <wpoi. de ir abri111lo 1·.ul.i porta . dan­
do licc11ç.t ao~ .\louros de se irem ondi! lhco aprouvcs;e , 
•Ó com o vestido que em si ha 1·iüo. 

trnclo qnt• mai~ f.tvoreç'.\ o talento <l.i Snr. 8. -
~Zio tra11~crcverPi as noti•ia<> qu.• n•1' T<' netc11 de 
r 1i m1•1 ::i11 .V1111'!::: , n .. Wrt 1·i1t•rn1i '"' r, •111~11.1·t•·o , 
"B1·it11v 1{:1./11Hirl t a Padeir.1 d'.~lj11b1rro1a: p'>r· 
q11~ s:\o tão 1'.r•1clm111mle copia·la~ q•ll' ''"n c.in e,. 
t H,:~o v 11i<t:1c1·"ri:tmo; o p·>l-i · • Pc! ·y 11. Tomemos 
Jl~urun cou•'.\ que d~ e1•idl!ncia <ll 11ab1lid.dc cio 
Sor. S , r ;};. "ln ext"n :a h•i!nra 

:'lfon•1,1·r;11to autogr<1pl10 e incdito do S'lr. S. 

St·U uni1110 ,li 1•dllor fui dt! hr~tlo. ""omhr•>ZtJ, <"~· 
1110 c'pcr11uc11tou lJ. Alfvn.;o :l.º ~cu 1r•11 "~, co.l(l1<H111-
tnulo o (;,Jl'tlJ . qu 1•rc111lo que 4!t>• lt.:'"'l! <'•li 1.tvor ct, p 1 
triu1v11io H.c.1l o :)~11 horio d" Vili.1 de . \ lt•1H1ucr . {[ uc 
s.:n P.ii lhi! h :vi.1 du.td1.1. Co<1vo1·ou a l.1f.u111 º' v.i•­
~•lloo de '>llH 1'11111:elh" . e :'ll111i,uo, d,· ''' 1 F .. ten.l 1 . l' 
deu .lhe p.trl.! q11» Ei R.ii ~.:u l1·.a1 "' p "t..,1did ! 1r .. r­
lb..: o S ·.ó .1··io 1l.iqu~l1'1 \". il" . 11uc -~11 l'.u lhe ti~ ir.i: 
e que 11 io po lendo ··enl'ella t'Olll o r.:'1"'•11> de ::OoJ 
r1110 t1·n.,·.1 f15 ·r-li1e gucrrd e 1.,., ... u V1ll,1 fll>r _lui\"• 
dc nrm "· 1-: arh 111110 'Ili" <''t l\'io 1>ro ll!HO' l'.•> n 1·1~"' " 

· f\ht!ll l.1"' co1 .... ·u l'lt·n·1ç1J. 111 u1dou rco ,r u· muro~ • _ f,t ... t·i 

~old.1 l<h, n•p.trLll' urrn ' ' . fonui~.:r a \".li 1 ilt: 1111 •tl•ll \'11· 

to-:. p.11·a um l 1r~v u ... "~tlio , e ciMtrl<tr rnui1a ;.cenlc de g-~1t•t·­
r~• qth• por <"irt•n1n:-ott1ttCiJs se cons.1,:1·n''•l a -,cu p.1rttcto. 

,\ 1>1>at'\•1·,•o o t•xercito RP.11 ~o\Jn· .1 V11l11 de A it'I• · 
qurr . q1w 1>rotc;.tou cm nome da Jn f,111t,t u l <•ald~d:· e 
tu .. tiç·t cu·n (f'I~ fi;e 1lefc1Hli~o: 111 t ~ g1 lt •1 •,111,~ .':\.:. •H;na-
1·a c..im 11 ide,,. de <1u111·er <l~ciclir a <•au,.i pcio d1re110 <~llS 
1mn •~ supor. que acharia frdc~ opi>o,iiy~o <•. r 11 rtd ~c<ts­
tenciJ. Pci u expcriencia conheC'er u El R.,1 _U. Aílon~o 
no~ a>~llito< , que er;io Portu~ue;e~ o. qu.: tinh.i por -
ni1nigo< . defondcndo n muralha com t.into 1•ulor . •t.nll 
os r .. ac~ se apart.1v:io sempre do.; co nb 1tc; com md~or 
perdi assim de gente como de coragem. Com n re>ts~ 
tenda &c. 

duziu o Snr. Souz1 a dar c·waco ; a saber. atl1mção 
?ara co n srn~ :1mi50'!. Pole·no> a 'üancpr-lhe que 
aquellos a q•1c:n clle c\evêra applicar e-1sc nom". (que 
saõ aquel\e, que lhe desejaü o bem ainda quand~ a clle 
lhe cu3te al ·,.u i. dôr mot·al . ) e;timáraõ imuto ver 

o . d • l a leve corrccç1õ que lhe dei 111 cs;ier:rnç_a . e vc-. o 
fazer m1is solid.> f.i:ida:ne:i~o e-n m 1ten1 htterana 
para apron•itar 03 annn que lhe sobeJà'.>. 

-----~''" ,J,u c,11,1,,'° lir·• d·1 .llt=.J1 _ _____ _ ... 


